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Te legramas por el c a b b . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
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D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE LA ÍUAK1NA. 
HABANA.. 
TELEGRAMAS DE ANOCHE. 
N A C I O N A L E S 
M a d r i d , agosto 1. 
T R O P U E S T A . 
Ha sido propuesto para el car^o de 
segundo Jefe del Apostadero de la Haba -
na. el Capitán de Navio 3). Luis Pastor y 
Landero, jefe en la actualidad del Depó-
sito Hidrográñco. 
C A M B I O S 
E n la Bolsa se cotizaron hoy las l i -
bras esterlinas, á 32- 85. 
nor 
E X T R A N J E R O S . 
Nueva York, agosto 7. 
R E G R E S O 
Mañana saldrá para esa ciudad el se-
arqués de Rabel!. 
O T R O R E T O 
E l teniente Boppa, del ejército italiano 
íue combatió en Abisinia, ha retado tam-
bién á Enrique de Orleans. 
E L R E Y H U M B E R T O 
Dícese que el Rey Humberto ha en-
riado al Duque de Aosta á que celebre 
ma entrevista con los jefes de la familia 
ie Orleans, para que traten de impedir 
íl duelo pendiente entre el joven Enrique 
1 el general Albsrtone. 
K A Y S E R Y K A Y S E R I N A 
E l Emperador y la Emperatriz de Ale-
mania han llegado á Kronstad, donde 
han sido recibidos muy cordialmente por 
el Czar. 
T E R R I B L E E X P L O S I O N 
Ha ocurrido una horrorosa explosión 
MI la lábríca de cartuchos de Rustchuk. 
h reculia de la cual murieron cuarenta 
y cinco personas, habiendo entre los mu-
chos heridos sesenta que probablemente 
lo pueden salvarse-
E N S U M A T R A 
Ha ecurrido un combate entre los na-
turales del país y las tropas holandesas 
de la colonia de Atchín—Sumatra—en 
el cual perecieron ciento once de los pri-
meros, mientras las pérdidas sufridas por 
los últimos han sido insignificantes. 
(De uneaira ediel^o «la ayer, domiriso.) 
{Quedopronilnda hi r rproái icc ión de 
loa lelegtamas que añtectidlm, con arreglo 
a l a r i í c u l o 31 de l a Ley de Proyicdad 
Jnt< u c í u a l . ) 
Los littifls ie iilares, 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de la G u e r r a 
ha d i r i g i d o u n a e x p r e s i v a c a r t a a l 
G o b e r n a d o r G e n e r a l , a c o m p a ñ á n -
d o l e l a r e a l o r d e n de 17 de m a y o 
pasado , p o r l a c u a l se a u t o r i z a u n a 
s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l , con e l fin de 
a l l e g a r recursos pa ra el C o l e g i o do 
H u é r f a n o s de la G u e r r a , e s t a b l e c i -
d o e n G u a d a l a j a r a . 
H e a q u í l a C i r c u l a r p u b l i c a d a 
p o r el consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de 
d i c h o b e n e m é r i t o ins t i tu to* . 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la 
Caja de l í u é r f a n o e de la Guer ra , au-
tor izado por Real orden qne antecede 
para ab r i r ana s u s c r i p c i ó n nacional 
baio la p r o t e c c i ó n del Gobierno de 
S, M . , con el objeto de aumentar en 
m á s de un doble el n ú m e r o de hué r fa -
nos de ambos sexos r ju^ hoy mantiene 
y educa, tiene la honra de d i r i g i r s e á 
V . . . . impe t rando de sus reconocidos 
sent imientos de pa t r io t i smo, de su 
amor a l E j é r c i t o y A r m a d a que tan 
s e ñ a l a d a s pruebas e s t á dando en Cuba 
y F i l i p i n a s de su a b n e g a c i ó n y entu 
siasmo para c u m p l i r los deberes qne 
U N a c i ó n le e x i j ^ , velando por su hon-
ra y por la i n t e g r i d a d de la Pa r í a . v 
de la probada fi'antropía de V . . . . 
acudiendo siempre al remedio de las 
desgracias, t an jus t i f icada en estos 
momentos por el g r an n ú m e r o de huór -
t a ñ o s de jefes y oficiales del E j é r c i t o 
de mar y t i e r r a que dos guerras asó la -
doras dejan á las madres v iudas en 
a p u r a d í s i m a s i t u a c i ó n para mantener-
los y educarlos: no duda el Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n , que considerando los 
resultados obtenidos desde la c r e a c i ó n 
del Colegio de I l u é r f a n e s de la Gue-
r r a , l legando á educar y mantener un 
crecido n ú m e r o de alumnos de ambos 
sexos, a c u d i r á boy con SH p a t r i ó t i c o 
óbo lo á c o n t r i b u i r con la excelsa St'ño-
ra que regenta el Trono y la Re*! fa-
m i l i a que encabezan esta s u s c r i p c i ó n 
bené f i ca , con el gobierno de S. M . , 
para que, en plazo breve, puedan al-
bergarse en los Colegios de h u é r f a n o s 
y h u é r f a n a s el n ú m e r o qne se fija en 
la Real orden de 17 de mayo, con los 
fondos indispensables para su fu tu ra 
exis tencia , como ha sucedido hasta el 
d í a con los que re su l t a ron de la sus-
c r i p c i ó n nacional que se a b r i ó al eje-
cutarse el decreto de 19 de marzo de 
1876 firmado por S, M , el Rey D o n A l -
fonso X I I , de ino lv idab le r e c o r d a c i ó n , 
en el Campamento de A m a m i e l . 
¡ Q u e con la ayuda de los que hoy 
pueden c o n t r i b u i r al n o b i l í s i m o propo-
si to que expuesto queda, deje la Re-
gencia fie S. M . la Reina D o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a y el nombre de su A u g u s t o 
U i j o , Don Alfonso X I I I , t an hernioso 
recuerdo como el consignado en el ac-
tua l Colegio de H u é r f a n o s de ia Gue-
r ra en Guadalajara! 
M a d r i d , J l de mayo de 1S97. 
El Presidente, J o s é López Dominguez* 
Consejeros: J o a q u í n Coioma y Puche, 
J o s é Lasso y Pérez , Manuel Pasqttfn 
dt Juan , B i p ó l i t o Obregón y Piez, Mo-
desto M a r t í n e z y G. Pacheco, Bernardo 
Evhaluce y Jáu regMí , Fernando O'latolor 
y Caballero, Gutl lernio J o a q u í n de Osma 
y S-cul, Arcad ia de Roda y Rivas. 
Secretarios, Antonio Puig y Salazar, 
Tomás Sanjuan y Reguera. 
Lo que dice 
P o r l a i m p o r t a n c i a que r e v i s t e n 
s i e m p r e las m a n i f e s t a c i o n e s p o l í t i -
cas d e l i n s i g n e t r i b u n o y e sc la rec i -
do p a t r i o t a , t r a s l a d a m o s á nues t r a s 
c o l u m n a s las s i g u i e n t e s l ineas qof 
hemos l e í d o en n u e s t r o e s t i m a d o 
co lega Las Novedades de N u e v a 
Y o r k -
E l corresponsal en 8an S e b a s t i á n de 
uno de nuestros colegas ha pre tendi-
do, sin resultado, obtener del s e ñ o r 
Castelar a lgunas declaraciones po l í t i -
cas. 
•'Si el silencio que me be impues to 
no fuera s incero—diio el s c ñ n r Caste-
l a r , — i r í a á las Cortes y h a b l a r í a a l l í . 
T a l es mi d e c i s i ó n en este p a r t i c u l a r , 
que recientemente he dejado de acep-
t a r una correspondencia que se me pe-
d í a para un p e r i ó d i c o de Méj ico , y que 
baio el pun to da v i s t a e c o n ó m i c o me 
h u b i e r a vtvddo muy bien, por no ha-
b la r de p o l í t i c a e s p a ñ o l a , para ev i t a r 
que fueran ustedes a l l í por mis opinio-
nes. 
No escribo m á s que p o l í t i c a ex t r an -
jera , 
Lo con t ra r io s e r í a i r á buscar po r 
caminos no m u y derechos l o q u e he te-
nido ya y he renunciado v o l u n t a r i a -
mente. , , 
Expues to por el corresponsal el te-
mor que existe respecto del modo có-
mo resolveremos los conflictos p resen-
tes, el s e ñ o r Castelar c o n t e s t ó : 
* No; saldremos adelante . L a n a c i ó n 
tiene e n e r g í a s , t iene poderosos recur-
sos Se a c a b a r á n las guerras . 
E s p a ñ a r e s i s t i r á br iosamente N o 
perderemos á Cuba 
Es tas ( í l t i m a s p a l a b r a s d e l g r a n 
o rador , q u e r e v e l a n u n a vez m á s su 
i n d e c l i n a b l e fe e n l a e n e r g í a y v i -
t a l i d a d de la p a t r i a , c u a l e s q u i e r a 
que sean y p o r g r a v e s q u e parez-
can , los p r e b l e m a s q u e l a p r e o c u -
pan, v i e n e n á c o i n c i d i r e x a c t a m e n -
te con c u a n t o r e spec to d e l p a r t i c u -
lar p i e n s a n y e m i t e n t odos los es-
p a ñ o l e s que n o h a n p e r d i d o su c o n -
l i auza en el e s p l e n d o r o s o p o r v e n i r 
de la n a c i ó n c o m o p o t e n c i a e u r o -
pea y c o m o p o t e n c i a a m e r i c a n a . 
L A C A R N E 
Excmo. A y u n t a m i e n t o d é l a Habana 
R e l a c i ó n de las C a s i l l a s R e g u l a d o -
ras e s t a b l e c i d a s p o r es te A y u n -
t a m i e n t o e n l a s q u e se e x p e n d e -
r á l a c a r n e de las r é s e * d e l 
m i s m o en l a f o r m a y á los 1 . «.cios 
q u e á c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a r á 
e n e l l a s . 
M e r c a d o s 
C r i s t i n a . — C a s i l l a n ú m > 30, d o n 
S e r a f í n A r r o j o . 
T a c ó n . — C a s i l l a n ú m s . 3 y 5, d o n 
J o s é A n t o r c h a . 
T a c ó n . — C a s i l l a n ú m s . 13 y ir>, 
d o n U l p i a n o R e x a r c l i . 
T a c ó n . — C a s i l l a n ú m . 30, d o n 
R o m u a l d o F e r r e r . 
Colón.—Casi l la 
don Daniel Soler. 
n ú m s . 25 v 26, 
B a r r i o s 
Cerro.—Cerro núm. 801, don To-
m á s Calvo. 
J e s ú s del Monte. — J e s ú s del 
Monte 283, don Pedro Acosta. 
A t a r é s . — F e r n a n d i n a 61, don L u -
cio Betancourt. 
Vi l lanueva.— J e s ú s del Monte 
130, don Amado Pérez . 
Chaves .—Pr ínc ipe Alfonso 21G, 
don I . Manuel Izquierdo. 
Vives.—San Nico lás 273, don V a -
lent ín Mellado. 
P r í n c i p e . — D o n J o s é M? Méndez . 
Vedado-Carmelo. — Línea 113, 
don J o s é Lorenzo Comas. 
Pueblo Nuevo.—Salud 215, don 
R a m ó n Izquierdo. 
San L á z a r o . — N e p t u n o 143, don 
J o s é Hernández . 
Dragones.—San Miguel 139, don 
Rafael Casanueva. 
Dragones.—Belascoain 121, don 
Juan Dorta. 
Co lón .—Gal iano 67, don Carlos 
P l á c i d o Rubí. 
C e i b a — S u á r e z 8 2 , D . J o s é Rubí . 
Santa Teresa.—Bernaza 72, don 
Manuel Pereíra. 
P e ñ a l v e r . — S i t i o s J62, don J u a n 
Va ldés . 
Arroyo A p o l o . — J e s ú s del Monte 
503, don L u i s Ros. 
San Juan de Dios.—Aguiar y 
Tejadillo, don Manuel Soutullo. 
San Nicolás ,—Corrales 128, don 
Saturnino Llamedes. 
San Nico lás .—Prínc ipe Alfonso 
70, don Benigno Menéndez . 
Virtudes 22, Casanueva. 
Santa Teresa .—Luz 72, don J o s é 
M? Torres. 
P u n t a . — Crespo 17, don Luis 
Ulloa. 
P i lar .—Prínc ipe Alfonso 370, don 
J u a n Pérez Soto. 
Precios á que se expenderán Jas 
carnes. 
T O R O - N O V I L L O 
L a libra carne 1? cl&se, á 20 cen-
tavos plata metál ica . 
L a libra carne 2* clase, á 15 cen-
tavos id. id. 
L a libra carne con hueso, á 10 
centavos id. id. 
V A C A 
L a libra carne 1? clase, á 20 cen-
tavos plata metál ica . 
L a libra carne 2? clase, á 15 cen-
tavos id. id. 
L a libra carne con hueso, á 1G 
centavos id. id. 
T E R N E R A 
L a libra carne 1? clase, á 25 cen-
tavos plata metá l i ca . 
L a libra carne 2? clase, á 20 cen-
tavos. 
L a l ibra carne con hueso, á 12 
centavos. 
A fin de evitar perjuicios al pue-
blo consumidor, al cual se hace 
este beneficio, no podrá venderse á 
cada individuo más de seis libras 
de carne de toda clase. 
Habana, 7 de Agosto, de 1897.— 
E l Alcalde, M i g u e l D í a z . 
P e d i d e l C h o c o l a i e J u n c o s a r e c o m e n d a d o pov i a a b s o l u t a 
p u r e z a de s u c a c a o . E s m a g n í f i c o p a r a latf s e ü o r is en c r í a . 
Todo comprador de u.ua lilurt do chocolata tiejie derecho á pedir DN abaiáco. c 1058 Id 1 4a-2 Agj 
FUNCION P A R A HOY 9 DE AGOSTO 
A las ocho: 
D E V U E L T A D E L V I V E R O . 
A la# n u e v o : ' 
LA VERBENA DE LA PALOMA, 
A las d iez: 
V I E N T O P O P A . 
T ALBISÜ PRECIOS POR CADA T A N D A . Oro. 
G r a n C o m p a n i a de Zarzue la . 
C 1053 1&-31J1 
R e s t a b l e c i d a l a S r a . R u p n i c k . r e a p a r e c e r á el m i é r c o l e s e n D o ñ a J u a n i t a . 
GnUé* v 4 V . ni*0 "• 
p>i*"* • , • -• - - • • 
ivnnelt tuo entrada.. . . . . i 
BuUc» con ideiu 
A«ieuu> do tertulia 
Idem de ptraiso 
Kairada gcueral I 
Entrad» á lettuiia ó paraiao 















ON P A U L E F E A C A I S 
E n la s o m b r e r e r í a da F r a n c i s c o C a m i n o , N e p t u n o 8 1 , donde s e rea-
l i z a n u n a erran p a r t i d a de s o m b r e r o s de j i p i j a p a s u p e r i o r e s , á 3 , 3 - 5 0 y 
4 pesos plata. A m i s co legas l e s hago el 2 0 por I C O de rebaja . 
G0RR1TAS, G O R R I T A S D E PIQUÉ 
p a r a n i ñ o s y n i ñ a s á peso plata . S e h a c e n por m e d i d a e n l a s o m b r e r e r í a de 
FRANCISCO CAMINO 
n s r i B i P T ' T J i s r o s i . 
Cu 1133 ait 4*-9 
En perpetuo 
ó lo 
i E c e n d i o , 
CLue es igual, 
en completo desbarajuste, 
R E I N A S 8 , F R E N T E A G A L I A N O . 
Ya el consecuente publico de la l lábana ha podido ver por sus propíos ojos cuanto lie-
mos dicho en nuestros anuncios. 
Cuantas personas han visitado A L B O N M A R C H E ^ que han sido y siguen 
siendo muchas, salen complacidas no solo por el buen trato que á todos los clientes se Jes dá, 
que no es mennra, como gen., 
te a. cuantos nos lean que A L B O N M A R C H E siempre es el mismo: AMABLE, 
CULTO, GENEROSO CON E L GALANTE PUBLICO Y CUMPLIDOR DE SUS DEBERES, 
M u c h o s m i l e s de v a r a s de tnf in idad de 
c l a s e s do t e la s , q u e v a l e n á r e a l , A T R E S 
C E N T A V O S . 
M u c h o s m i l e s d e v a r a s d e nf tnsuk con 
l i s t a s a r r a s a d a s , c l a n e s , p e r c a l e s y c é f i r o s , 
n u c v a l e n á 15 cts . , ¡ A C I N C O C E N T A V O S ! 
¡ A C I N C O C E N T A V O S ! 
O l a n e s d e c o l o r , p u r o h i l o . (\ 10 c ts , 
A r ^ T A M G é n e r o c o n u n a v a r a 
O l i i > o A t l U i N . de a n c h o , c a l a d i l o . á 
l i s t a s y o b r a s , de l a m á s a l t a n o v e d a d , q n e 
v a l e 2*reales, ¡ A M E M O ! ¡ A M E D I Q ! 
V I C H I S c e n v a r a de a n c h o , A M E D I O 
T O D O S L O S O L A N E S de h i l o f i n í s i m o s , 
que v a l í a n 3 r s . , á 15 y 3 0 c t s . , c o n s t e q n e 
son los m á s finos qne se v e n d e n e n la H a b a n a 
T O D A S l a s te las de v e r a n o con v a r a y me-
d i a de a n c h o , fl 15 centavos , 
P a ñ o s de c r o c h e t e n c o l o r e s y t a m a ñ o 
« r a n d e , á 3 r e a l e s . 
C h a l e s de f i loseda y e s p u m i l l a , á 6 r e a l e s . 
S o b r e c a m a s de p i q u é , b o r d a d a s , á 8 rs , 
C o l c h a s de o l á n de c o l o r , f r a n c e s a s , (\ 8 
r e a l e s . V a l e n $ 3 . 
CMco, fuera de cusa no se soporta el caJor. -Ciínio, y en casa no te alio-as' tKá! A.g1 OBe !1o?o me pon?o el traje Sao-
gay que €oni|>rc á Talles y por lo fresco qne quedo me í l^nro que csioi ea SaUto^a 
Di dlí íffl, « i f i 
cómprese un traj e Sangay $ 3. 
Fígease los Abobados.—Un traje Sangay % t 
fense los Médicos.—In traje Sangay $3. 
Fígense los Escritores—Un traje Sangay 
los bar de todas formas, de todos colores: Solo pesan 8 onzas. 
es la it siliia üe ropa lisctia 
80 cts 
v a i o ¿ r c a i e s , / y t v w fc 
A L B O N M A R C H E DAN BESALOS TODO EL ANO 
REINA 3 3 , FRENTE A G A L I A N O . ^ 
Sacos Encaliptus muy frescos a 
Sacos de alpaca de todos colores á 
Sacos de seda China sí S 3. 
A T I E N D A > i > . B I E N . 
Pantalones de casimir, muy buenos 
Pantalones de casimir, corte de moda á $ 3. 
Chalecos blancos áJM. 
*l $ 2.. 
I A ANTISÜA CASA DE J. TALLES SIEMPRE SOSTENDRA SU LEMA 
M A S B A R A T O Q U E Y O , N A D I E . 
t i l 
U I A K I U D f c L A R T i ^ K I N A . - \ £ « t ' 1 9 «te i m 
E N T R E PAGINAS 
A M O R D E A R A B E 
A S E R A F I N A V A L D I V I A . 
Hoy es lunes, día tío escribir cor-
lo, í e^úu vieja práctica iuaUerada 
OD los p e i ' i é d i c o l habaueros. Teu-
ÍI la vista cuatro fragmeDtpa de 
poevfa árabe publicatlos eu italiano 
por un periódico Qorentiuo, d e l c u a l 
l íame mandado el recorte, bajo so-
bre, Luis Moróte. Especie de ma-
drigales muy bellos son esas poe-
sías, r e c o g i d a s en el Sur de A r g e l ; 
•le poeta desconocido, andan en bo-
ca de las bellas y más sentimenta-
les argelinas. 
Voy á traducirlas inmediatamen-
te, seguro de que lian de agradar á 
las mujeres amantes de la poesía-. 
1 
E L V E L O 
Bermauos, be comprndo un relo 
para Fatbma, un velo de ^asa que 
batlé eu MU viaje á Damasco: . . 
L l e g a Fatbma, pero su rostro es-
tá velado y su vista contunde á to-
dos los presentes. Las ramas lige-
ras d^l valle de los Nakas envidia 
SU talle Qttxible, Ueuo de atractivos. 
ü e repente l a doncella levanta 
con sus manos el velo que la oculta, 
y los babitantes «le la comarca p ro -
r r u m p e n en gritos de sorpresa.— 
¿Acaba de brillar un re lámpago eu 
nuestro cielo? se preguntan. Y a-
ñade un anciano —¿No será que los 
á iabes lian encendido boqueras eu 
el Desierto? 
I I 
L A S C O M P A B A C J O N E S 
¡Zora, Zora! Cnando la noche 
condensa sus tinieblas» imita el ne-
^ v o de tu cabello rizado. Cuando el 
día brilla con sus más puras clari-
dades, recuerda, el esplendor de tu 
rostro E l aloe con sus suaves aro-
mas no esparce más perfume que tu 
propia fragancia. 
¡Zora, Zora! E l que to ama pa-
sa su vida contando tus hechizos, y 
para esto neces i tar ía tener eu las 
manos diez, veces más dedos de los 
que tiene. 
111 
L A S C O M P A R A C I O N E S 
Niña, la de cabellos luminosos, te 
ví uu d í a , y desde a q u e l d í a soy tu 
s o m b r a . Si me d i j e r a s :—"Anda á 
buscar la tímida gace l a que bebe en 
la tuente de cristal de la montaña", 
iiV*, aun cuando el león que la e s t á 
expiando debiera despedazarme con 
sus garras y sus dientes. Si me d i -
jeras:—"Ve sin parar á la Meca pa-
ra aplicar sobre la tumba del pro-
feta mi anillo", iría, aun cuando de-
biese morir de cansancio, de calor, 
de hambre y de sed. Si me dije-
ras:—"Llega liasia e l fondo del Mar 
Kojo, para sacar de allí la más pre-
ciosa de todas las perlas", iría, aun 
cuando debiera sepultarme para 
siempre en sus aguas . 
Pero no me digas nunca:—"Veo 
cuando es tá presento tu rival", por-
que entonces no iría, y j a m á s volve-
r í a s á verme. 
[V 
L A S P R E G U N T A S 
—Joven ( q u i é n te ba quitado 
la atición á la caza? 
— E l amor de Leila. 
—¿Quién le ha quitado t u pas ión 
por los caballos? 
— líl amor d e L e í la. 
— ¿Quiéu le bu quitado el amor 
á las batallas? 
— líl amor de Lei la . 
— ¿Quién te ha quitado el deseo 
de hacerte un hombre? 
— E l amor de Lei la , 
— Insensato, ¿quién te ba hecho 
olvidar el nombro do A l á , la mano 
de tu padre, la voz do tu madre, el 
pecho de tu hermano, las ancas do 
tu potro? 
— E l amor de Le i la . 
— Y el día en que exhales el úl-
timo miserablo suspiro, ¿en quién 
pensarás? 
— E n el amor de Leila. 
¡Qué contrasto forma esa poes ía 
de Oriente con la enteca y artificio-
sa de nuestra c iv i l ización! ¡Cuánta 
ternura y qué melaueot ía tan con-
tag-iosa! ¡Ouán bellos y africanos 
esos arranques impetuosos! Vese 
uor esos fragmentos modernos que 
ios poetas orientales conservan has-
ta en el amor su noble romántica 
tradición. 
Esto no lo puedes ni lo debes tú 
entender ahora, querida niña, por-
que eres muy peqneñi ta , no obstan-
te de ser grande tu entendimien-
to 
Pero como la otra tarde te hal lé 
en el Prado y me pediste que te 
"escribiera un verso", y yo no só 
hacer versos, por la misma razón 
quealgunos conocidos oradores no 
saben escribir, he decidid o dedicarte 
esa poes ía nacida eu A rgelia, lle-
vada á Ital ia vertida al toscano y 
del toscano á lengua castellana, 
por mi torpe pluma. 
Y á pesar de todo, la Musa del 
árabe poeta, á manera que la luz 
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ABANICOS. r ^ J PARAGUAS 
L l e g ó l a p r i m e r a r e -
tí] e s a d e l o s a b a n i c o s m o -
d e l o s , e l e g i d o s e n t r e l o 
m e j o r d e E s p a ñ a , P a r í s 
y V i e n a p o r e l J e f e d e 
e s t a c a s a . L o s L a v d e 
v a r i l l a j e m u y Ü D O , c o m o 
s á n d a l o , é b a n o , o l i v o , 
m a r f i l y n á c a r , t o d o s 
c o n l e n t e j u e l a , a r t í s t i c o s 
p a i s a j e s y c a p r i c h o s o v a -
r i l l a j e . 
T a m b i é n l l e i r ó n n u r a n 
s u r t i d o d e A n t u c a s d e 
a l f i l e r , t o r n a s o l v n e -
g r a s . 
S o m b r i l l a s y p a r a g u a s 
i n g l e s e s d e v a r i a s f o r -
m a s y d e b a s t ó n , h a y 
g r a n s u r t i d o . 
T o d o m a n d a d o f a b r i -
c a r b a j o l a i n s p e c c i ó n 
d e C a r r a n z a . 
L a Complaciente y L a Especial 
C 1)19 »»-<> 
del sol a trav iésa los cristales, así al 
través del italo y castellano, 
conserva gran fuerza la pasión del 
poeta árabe desconocido. 
Cuando dejes de ser niña, dejad o 
babrá también de vivir el ú l t imo 
poeta meridional. 
Guarda, pues, encantadora cria-
tura las poes ías que be vertido al 
castellano, guárdalas , con respe 
to y con amor, como tu padrtj 




Nunca llama A RU puerta ol desgraciado 
que nu la miro abrirse tnn demora: 
siempre quieu cuitas y dolores llora, 
HO Ua dice, sale consolado. 
El niño que se vo dosamparado, 
la viuda que ol lavor doliente implora, 
en ella VMI la mano redmilora 
que la miseria apaita do su lado. 
Es bendito consuelo del que tíime, 
fuento do caridad que el bu-.u emana 
)• que al osrlavo del dolor redime. 
No preguntéis su nombre: ella se afán1» 
en ocultarlo cuando ol bien imprune 
ae uombra folo, una mujer crtsliann. 
JOSÉ E. T K I A T . 
ACADEMIA DE CIENCIAS 
Ayer celebró sesión pública or-
dinaria esta Corporación, presidien-
do H Dr. I) . J o s é María Céspeflos. 
El Dr. Cordón y Ácos ta leyó uu 
extenso trabajo intitulad^ " L a vfal-
bíTidad legal y la viabilidad lisio-
lógica". Le bicicron algunas ob-
servaciones los Dres. .Santos Fer-
nandez y Kaqucs. 
El Dr. V a l d é s Raqnés leyó un 
estudio sobre la luz del cocuyo en 
que expuso los experimentos reali-
zados por notables naturalistas que 
en Otros países se lian ocupado en 
la composición química de la lúa 
del luminoso ÍHM-CIU. 
VA Dr. Coronado leyó ol trabajo 
que para su ingreso como socio co-
rresponsal remitió al Dr. J . A. Val-
dós, de Matanzas. 
L a sesión terminó á las cuatro y 
media de la tarda 
E L L U N E 2 
EL ANTIGUO ESTABLECIMIENTO DE TEJIDOS 
fraiisfoniiaílo con?plctameDte por su actual propietario D. flosó Valdés, fundador ) exdiieño (le í;La Grau Scriora'' y ventajosamente cono 
cido como el tendero mas popular, liará do su nueva casa el lugar preferido de todas las personas de gusto en cnanto á géneros se refiere. 
E l C O R R E O D E P A R I S p i ' o p ó D e s e , r o m p i e n d o c o n l o s m o l d e s a n t i ^ n o s , e m p r e n d e r u n n u e v o s i s t e m a d e v e n t a s d e l qnú tresnUntú u n a v e n -
t a j a g i r t n d e p a r a o l c o m p i í u l o r . 
E l C O R R E O D E P A R I S 1]0 s e g u i r á s i e n d o l o q u e b a s i d o : e l C O R R E O D E P A R I S s e r ; i u n c s í a b l e o i m i e n t o á l a m o d e m a , s u r t i d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e p a r a q u e e l g u s t o m á s d i f í c i l p u e d a h a l l a r c n a n t o d e s e o . 
D e s d e l a t e l a m a s c a p r i c h o s a b a s t a l a m á s m o d e s t a d e 3 c e n t a v o s , d e t o d o s e e n c o n t r a r á e n e l C O R R E O D E P A R I S , ü 81 á c s í o a ñ a d i m o s 
q u e l o s p r e c i o s d e t o d o s l o s a r t í c u l o s s e r á n l o n u n c a v i s t o e n m a t e r i a d e b a r a t u r a , f á c i l m e n t e so c o l i j o q u e e s t a c a s a l l e g a r á á s e r l a m á s pe 
d a s l a s d e s u c l a s e . L o s r e s t o s d e l a n t i c u o 
r á n d e A R R O B A . V é a s e s i n ó : 
O I R A N I E S D E H I L O , c l a s e s u p e r i o r , i o s 
m i s m o s q u e e n o t r a p a r t e v a l e n á 2 0 c e n t a -
v o s , a q u í á ¡ lO c e n t a v o s ! 
N a d i e m á s q u e e l CORREO DE PARIS p u e d e 
v e n d e r l o s o l a n e s d e h i l o p u r o v c l a s e f i n a á 
10 C E N T A V O S . 
M A N T I L L i a T A S d © b l o n d a d e s e d a p u -
r a a ¡140 CENTAVOS UNA!! 
S-EDAS* E l CORREO DE PARIS v e n d e l a s 
g r a n a d i n a s d e s e d a s u p e r i o r , c a l a d a s y b r o -
c h a d a s , A ÜN REAL VARA, 
L o s P O P L I N E S b r o c h a d o s , c o l o r e n t e r o , 
DOS VARAS POR MEDIO. 
E s t a p e q u e ñ a m u e s t r a de los precios que r e g i r á n en el 
s in detrimento mayor de su to l s i l lo . 
E l camino de l a b a r a t u r a es el que s e g u i r á s iempre e l 
p o p u l a r d e t o -
D E P A R I S se d a r á n á l a t e r c e r a p a r t e d e s u p r e c i o ó á m e n o s , d e m o d o q n o l a s g a n g a s s e -
S T o h a y d u d a , q u e c o n e s t o s a t r a c t i v o s e l 
CORREO DE PARIS s e r á l a t i e n d a d e m o d a . 
S i g a V , l e y e n d o : L o s P U N T O S d e b r o d e r i 
b l a n c o s , c r u d o s y d e c o l o r e s » t o d o s á 1 0 c e n -
t a v o s . 
P a ñ o s d e s i l l ó n , b l a n c o s y d e c o l o r e s , á 2 0 
c e n t a v o s u n o . 
L a e s p l é n d i d a m e s a d e s e d a s q u e e l CORREO 
DE PARIS p r e s e n t a y v e n d e á 4 0 c e n t a v o s , n o 
t i e n e i g u a l n i s e m e j a n z a e n n i n g u n a p a r t e . 
G r a s a s d e s e d a á 4 0 c e n t a v o s . B r o c h a d o s 
d e s e d a á 4 0 c e n t a v o s . E s c o c e s a s d e s e d a á 
4 0 c e n t a v o s . 
O O I E ^ K / I E O X D I B I P A - I R / I S , basta u r a aue el 
T o d a s e s t a s y o t r a s m u c h a s q u e e l CORREO 
DE PARIS v e n d e á 4 0 c e n t a v o s , v a l e n e n o t r a s 
p a r t e s m á s d e l d o b l e . 
L a s p e r s o n a s d e g u s t o y e c o n ó m i c a s e s t á n 
d e p l á c e m e s , p u e s c o n s t i t u y e p a r a t o d a s e l l a s 
u n v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o l a r e a p e r t u r a d e l 
CORREO DE PARIS. 
Birretes, Capotíisj Faldellines. 
S e l i q u i d a n t o d a s l a s e x i s t e n c i a s á p r e c i o s 
i n c o n c e b i b l e s -
L o s b i r r e t e s á DOS REALES, L a s c a p o t a s á 
CINCUENTA CENTAVOS. Y l o s f a l d e l l i n e s c o n e n e a -
j e s y c i n t a s d e m o a r é , á ÜOCHO REALES!! 
publico sepa donde h a de dirigisse para adquir ir buena ropa 
Almacén importador de novedades. 
O I E 3 I S I P O S O , B S Q , U I 2 s r A . J L V I L I L . I B G K A . S . . 
* a S J J . 
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11 CURA DE FAVIERES 
N O V E L A £ S G R ! T A E N F R A N C É S 
r CR 
iE iU tf Tf'-J yibl!c»(!i r»f '» Tiiidi díl M. Bourel) 
Pti'.i K bii . i dt 'culi to " L t Mode.-iu FwiiM 
Cki'f*.. nftuiero 133.| 
( C C N T I N U A i . 
— (Üb ' seDcra, ee equivoca neted, 
>'o p;<"i]so reupar á D < i u i e l . . . . A d e 
m&f, PÍ eptuviese a q u í ir,e lo p r o l i i ' 
b .na . T;eue uu alma aemasifldo noble 
y 00 e sp i r i to demasiado elevado jvaia 
descender & bajafl venganzas. A h y i a 
veo que no le conoce Qtted y por eso le 
d e s p r e c i ó . S i hubiera usted podido 
fiospecbar los Mt t t i l t t l^Dt jM t iernos y 
apasionados de su corazOn y los pon 
•atirieotcd elevador y generosos de uu 
mente, bubiera resistido á su padre y 
ee bubiera evi tado la desdicha de ser 
la i rn ie r del señor Lcfra i iyois . 
F lo renc ia i n t e r r u m p i ó á Bernardo 
diciendo con sonrisa ^ur loua: 
— ¿ T a n t o me compadece usted^ 
— Á decir verdad, peHora. creo que 
si DO t iene usted a c u n a s compensacto 
ríes, su v i d a no debe ser deliciosa to-
dos los d í a s — Conozco al seuor Le-
Irac^ois con el que tuve algunos negó -
cic» cuando era yo joven , y no me d e j ó 
u u recuerdo muy agradaíjle, 
— U a ganado mucho desde que es 
mi mando . 
Bernardo se e c h ó á rc i r . 
— iGanaba uiucl io t a m b i é n antes! 
— ¡ÜU! No hablo de d i n e r o , . . . Y a 
sé quesns negocios eran buenos y 
signen s i é n d o l o Quiero decir que 
ee m á s sociable, m á s a t rayente 
— No dudo quo la i n ü u e n c i a de us-
ted le b a b r á aprovechado ¡ F a l t a 
le hacia! E r a un oso de ios m á s agres-
te;* ^ Q j - é u podia pensar que se 
c a s a r í a ? 
— l í i i o cuanto pudo para ello, por-
que puedo asegurar á usted que no t a i 
yo quien le i n v i t ó , 
—¿Y no Jo siente ustod hoy t 
— No siento m á s que la pena que 
c a u s é á quien usted sabe. Pero este es 
un d;Hio i r r e p a r a b l e 
— Completamente . Y si qu ie re usted 
saber mi. o p i n i ó n , le d i r é que e s t á us-
ted absolutamente o lv idada por á l 
— A s í sea, d i jo en tono alegre Flo-
rencia. Entonces, s i á usted la parece, 
hablemos de o t ra cosa, 
Se pusieron á c h a r l a r con la m á s 
perfecta t r a n q u i l i d a d , s in la m á a l ige-
ra sombra de v iu lonc ia y m u y satisfe-
chas por haberse encontrado. Beraar^ 
do pensaba; " H e a h í una m u j e r c i t a 
que no ha perd ido nada desde que se 
ha casado y que es verdaderamente 
last imoso ver un ida á e w vie jo de Le-
fran^ois. !?i se presentase la o c a s i ó n 
de vengar al pobre D a n i « l y de pagar 
al o t ro ma lvado con su u m m a m o n e d a » 
s e r U muy j ue to a p r o v e c h ó l a y Um* 
b i é n m u y agradable , porque, realmen-
te, la i n d i v i d u a es encan tadora . " Flo-
rencia, por su parte, se d e c í a : " ¡ A h ! 
s e ñ o r Le tourner , ¿se permi te usted co-
nocerme y remover sin empacho los 
restos de un pasado que me es desa-
gradable? Y a me Jas p a g a r á usted, 
amigu i to , Yo le e n s e ñ a r é que el p r i -
mer deber de un hombre es no hablar 
á las mujeres de lo que puede desagra-
dar las y el segundo no creer que. se 
las puede o l v i d a r cuando se las b» 
a m a d o . C u a n d o l legaron á Beaumont . 
Letornear pregunto : 
— ¿ V i a j a usted á menudo por esta 
l inea, aeijoral t T t o d r é e! gu^to de vol -
ver la á e n c o n t r a r ' 
F lorencia le m i r ^ de alte a bajo y 
r e s p o n d i ó en tono seco; 
- C u a n d o se me quiere ver. se va á 
mi casa. 
Berna rdo s o n r i ó y se i n c l i n ó . 
—Gracias, seOora, por p e r m i t í r m e l o . 
No me a t r e v í a á so l i c i t a r lo . 
Esta ve&. F iorenc ia le miró de reojo 
y a ñ a d i ó : 
— S e r á preciso t a m b i é n que lo per-
mi ta mi mando. 
L lega ron a I» e s t a c i ó n . Bernardo 
ayudo | F lo renc ia á bí\)ar del t r en , se 
q u i t ó ceremoniosamente el sombrero y 
la de jó alejarse sin a c o m p a ñ a r l a . E! 
j o v e u s a l i ó m á s despacio, pensando: 
u j D i a b l o l Mo parece que este asunto 
no va por buen camino y que no d e b « 
ser c ó m o d o j u g a r con esta hermosa r u -
bia . L a chica c U G u e p i n ha tomado un 
i»iro asombroso do seguridad, ¡(^uó to-
no! No hubiera hablado de o t ro modo 
si bub ie ra sido una rema, ; lmponerme , 
para tener derecho á d i r i g i r l e sonrisas, 
que vaya á pordiosear á ese tunan te 
que me prestaba d inero al v e i n t i c i n c o 
por c í e n t e cuando yo era muchacho ' 
¡Pa rd i ez ) [No, eso r e r í a mny carol 
¡ S i e m p r e la usura, basta eu las re la-
ciones sociales! Se le han pegado las 
malas m a ñ a s de su m a n d o ' A ese pre-
cio, no quiero g a l a n t e r í a s . " 
A l alejarse con paso l igero, la s e ñ o -
ra de LofraD<;oist un poco ag i tada , no 
juzgaba a Bernardo mucho mas b e n é -
volamente. Le acusaba de i m p e r t i -
nencia in tenc ionada y de f a m i l i a r i d a d 
inopor tuna . Fuera de la presencia de 
aquel buen mozo, cuya sonriente y es 
p l é u d i d a j u v e n t u d in f lu ía favorable-
mente sobre «l ia , r e c o b r ó su a c o r t o en 
la a p r e c i a c i ó n y se d:ó cuenta de todo 
el a t r ev imien to de eu Urigoaje , jPor-
q o é la habla conocido en o t r o t iempo 
modesta y lenciUa c r e í a que la p o d í a 
t ra tar como á una cualquiera^ E l l a le 
ba r i a ver la d i ferencia que e i i s t í a en-
tre l a h i ja d e G u e p i D y l a mojer ds 
Lefran^ois. 
M u y enecierizada, s u b i ó al coche 
par i r á eu casa. Lo que t e n í a m á s que 
nada el don de hacerla montar en c ó ' 
l i r a era que no se la tomase en serio. 
H a b í a «uf r ido demasiado, h a c í a cinoo 
a í loe , con al d e s d é n y cea la i r o n í a de 
la gente de B e á u m o n t para consent i r 
q « e ee tomasen con ella" airee «le bro-
ma. Y a en frío y á solas « o n i l r o mis-
m, aettlapoi a^fti kfif^oeo Bernar-
do un odio feroz y le bubiera hecho 
toda clase de d a ñ o s de muy buena vo-
l u n t a d . Se p r o p o n í a usar con é l de 
las mas refinadas c o q u e t e r í a s á fio de 
i n t í a m a r l e á su sabor y dejar le des-
p u é s enfriarse l en tamente por el des-
precio m á s cruel . No dudaba n i uo 
momento que aquel insolente perso-
naje se p r e s e n t a r í a s in ta rdanza para 
cor te jar la , y no se preocupaba por los 
medios que e m p l e a r í a para acercar-
se á el la y ganar la i n t i m i d a d de eu 
mar ido . 
S a b í a muy bien que los hombres no 
encuentran nunca d i f icul tades para 
acerse á la mujer que desean y c r e í a á 
Berna rdo bastante audaz para que fue-
se preciso ayudar l e en sus t en ta t ivas . 
Bstaba , pues, resuelta á esperarle á 
p i é t r m e y a p rod iga r l e al p r i n c i p i o 
todas sus gracias y d e s p u ó s todos sus 
desdenes, para despedirle en comple ta 
der ro ta y bien enterado del cuidado 
que h a b í a de tener con la s e ñ o r a de 
Lefran^ois . 
L a perspect iva de una v i c t o r i a com-
pleta sobre aquel insolente la calmo y 
v o l v i ó á su casa con la sonrisa en los 
labios. E n la comida c o n t ó su via ie á 
su mar ido y m e n c i o n ó a t r ev idamen te 
su encuentro con Le tourueur . E l ban-
quero h a b l ó de Berna rdo como hom-
bre considerado y deferente y #e guar-
dó bien de decir que el j oven h a b í a 
r ecu r r ido á su caja á consecuencia de 
p a r t i d a t desgraciadas en el c í r cu lo . 
F lo renc ia a f e c t ó una al tanera in life-
reucia cuya in jus t i c i a t r a t ó en vano 
de demost ra r le su marido. Nunca ha-
b í a n ex is t ido relaciones entre el j o v e n 
y el banquero, ni é s t e s u p o n í a que pu-
d ie ran entablarse; ¿ p a r a q u é , enton-
ces, d e s d e ñ a r á uua persona á qu ien 
no h a b í a «le encontrar sino de t a rde 
en t a rde y por casualidad? L a c iudad 
estaba llena de otros j ó v e n e s semejan-
tes, de los que no h a b í a para q u é OCQ 
parse. E ra sabido lo que v a l l a n y que 
bastaba dar un baile o una comida pa-
ra hacer presentarse en el hote l á to-
dos aquellos d e a d e ñ o s o s , pues con 
unos cuantos violinos y u n buen co-
c inero se p o d í a couquistnr el mundo . 
A F loreuc ia le agradaba todo l o q u e 
fuera hablar de conquistas y d o m i n a 
cienes, como ua tu ra lmente t i r á n i c a 
que era, y á Lefran(;ojs u o l é c o s t ó 
t rabajo calmarla . Fero cuando a l ca-
bo de uua semana o b s e r v ó la j o v e n 
que Le torneur uo daba s e ñ a l e s de v i -
da, eu m a í humor r e a p a r e c i ó , sin que 
esta vez pudiera expl icarse sus cau-
sas, verdaderamente d i f í c i l e s de defi-
n i r . Lo que dominaba en so e s p í r i t u 
era que Bernardo h a b í a estado inso-
lente con ella y no habla pagado su 
fa l ta y que, por consecuencia, l a desa-
fiaba. F lorencia a t r i b u í a esta rebel iÓD 
á a l t a n e r í a de c a r á c t e r y a l deseo de 
vengar el i n fo r tun io de í ) a n i e l , y pot 
ana e x í r a f i a a s o c i a c i ó n de ideas se 
i r r i t a b a cont ra aque l á q u i e n h a b í a 
hecho t an to mal , al mismo t i empo 
que cont ra el que c r e í a que l a h a b í » 
ofendido. 
(&« cohi inuard , ) 
DIARIO DE LA M A R I N A . - A g o s t o 9 de 
m \ m BE u isuiiccflii 
IFUK CÜKKKÜ). 
De Santa Clara 
Agosto, 4. 
M i ami j ío el «efior Pando, y no de 
ea i t l r l lU n i de cuerpo sino de apel l ido, 
que es correspott&tu desíe DIARIO en 
¿tintfl Domingo de la Colonia, <iue así 
8e l)ani:iba en lo an t i cuo el d icbo i m t j -
blo, hatue encapi l lado por obra de sa 
buena v o l u n t a d el cargo de diputado 
y l l a m á d o m e hombre publico, todo en 
una pieza de pu ra f a n t a s í a , como 81 
quis ie ra demostrar , y por mi parte r e -
CODÓscolfl la patente, que las i m a g i n a -
ciones astur ianas no les van en saga á 
laa andaluzas cuando el amor, on t i én -
dase que hablo en sentido honesto, 
cuando el amor, rep i to , mueve al en -
tend imien to y hace t razar á la p luma 
cosas que se sienten pero que se a n -
d a n á las g r e ñ a s con la rea l idad . Cons-
tele, pues, a l seOor Pando que no soy 
hombre públ icv, n i s iquiera diputado, 
s in que esto lo tenga yo por mala suer-
te n i malandanza, y que serlo p o d r í a ; 
por que t an bueu pan hacen a q u í como 
cu Franc ia ; y de noche todos los gatos 
euu pardo. Cie r to es por o t r a par te 
que <illá, eu Santo Domingo , r e c i b i é -
ronme y d e s p i d i é r o o m e i bien, y bien me 
H a l a r o n duran te mi cor ta estancia en 
e l pueblo, y por ello estoy agradecido 
como cumple a las buenas almas. Y 
y a que en demostrar g r a t i t u d ando 
ocupado, no he de cerrar este c a p i t u l o 
HIU dar p ú b l i c o tes t imonio á mis ami 
gos de Camajuani (á cuyo pueblo lu í 
l l amado por ellos, s in que en el asunto 
mediase nada que t eng k r e l a c i ó n con 
Ja p o l í t i c a , en la que ni corto ni pincho 
por p r e s c r i p c i ó n v o l u n t a r i a y saluda-
bles csperiencias), por lo muclio y bien 
que me atendieron y obsequiaron, has-
t a el pun to y ext remo que para c a l i ü -
car c ó m o me t r a t a r o n he de hacer 
aso de un t é r m i n o que denominaremos 
íi la americana: esto es, exp lénd idamen 
te. i en la g r a d a c i ó n de los obsequios 
que r e c i b í , p o n d r é en p r imer t é r m i n o 
a l doctor don Haldoiuero G r a n y á su 
nob le s e ñ o r a , pues que aquella su hos-
p i t a l i d a d generosa y franca prac t icada 
en mi h u m i l d e persona por t a n d is t i t t : 
g n u l o ma t r imon io , es d é l o que no hay 
t é r m i n o para expresarse como testimo-
nio ü c imborrablM g r a t i t u d . 
.No p a r ó mi viaje eu Camajuani , sino 
que quise, y asi lo r e a l i c é , i r hasta 
Placetas . ¡Subí eu el tren mixto , como 
íi medio d í a , y á poco t iempo d e s p u é s 
<le tomar asiento eu el carro que á l a 
t rasera del convoy iba, e m p r e n d i ó é s -
te la marcha por terreno l lano hasta 
l l e g a r á la e s t a c i ó n ó paradero de Sa-
lamanca. Bordean el camino de uno 
y o t ro ia i lo sendos potreros de ye rba 
de guinea, a l t a y amar i l l en ta , ent re l a 
que pastaban g ran n ú m e r o de reses 
vacunas. A la o r i l l a derecha del ca 
m i n o , como se v á hacia el Sur, l e v á n -
tase á muy corto t recho unos de o t ros , 
g r a n n ú m e r o de fuertes, 4 manera de 
to r rec i l l a s cuadradas, de dos pisos, y 
dos hileras de aspil leras de forma h o -
r i z o n t a l , teniendo como remate sobre 
la azotea unas gar i tas de madera, des-
de donde la cent inela v i g i l a una g ran-
de e x t e n s i ó n de terreno en todas las 
direcciones, pues que para ello presta-
BC la c o n s t r u c c i ó n de las gar i tas abier-
tas 4 todos los vientos por su par te su-
per ior . L a e s t a c i ó n de Salamanca es 
una p e q u e ñ a casa de m a n i p o s t e r í a , de 
dos pisos y , á c ier ta d i s tanc ia r o d é a n -
l a m u l t i t u d de b o h í o s levantados e n 
hileras, muy p r ó x i m o s unos de o t ros y 
eu los que hab i tan g r an n ú m e r o de 
personas de todas clases, colores y 
edadee. Es un nuevo pueblo c o n s t r u i -
do y habi tado por campesinos concen-
trados. 
A la sal ida de Salamanca p e n e t r ó e l 
t r e n en una la rga y profunda escava-
c i ó n y cuando de el la salimos. Inicia l a 
iz<] ' i ierda vimos unos grandes casero-
ü e s hechos de madera con techos de 
z inc , den t ro de u n rec in to í b r t i ñ e a d o , 
cer rando el hor izonte por l a pa r t e l i s -
t e una empinada s ierra cuyas crestas 
hai lanse cubier tas por espeso monte, 
y (i la que se conoce con el nombre de 
Ja "S iguapa" . A q u e l p e q u e ñ o case-
r í o era. en otros t iempos la r ica colonia 
l l a m a d a "Cien-rosa8', , de B a r ó . E n los 
campos que se ext ienden h á c i a el Oes-
te , formados de suaves colinas, no se 
v é una sola ca ña , sino yerba de guinea 
y bruja, en cuanto la v i s ta alcanza. Por 
Jus m á r g e n e s del Camajuani d i v í s a n s e 
á. lo Jejos muchos fortiues p in tados de 
ro jo , levantados para la guarda y de-
lensa do la zona de c u l t i v o . 
A poco t recho m á s a l l á de í,;Cien-
josas" , l legamos al ingenio demol ido 
" J ' l o r idauos" , en cuyo batey h a b i t a n 
en boh íos y barracones g ran n ú m e r o 
de campesinos concentrados. 
L a casa de calderas á medio des t ru i r , 
Jo iMíorme do aquel c a s e r í o regado por 
e l batey, l a gente que va y viene con 
Vestidos miserables, los movi l izados 
que en grupos salen á las afueras de 
jos fortines, d á nn tono al todo de 
nquel cuadro de campamento desorde-
nado y roto que produce i m p e s i ó n pe-
nosa c-n el á n i m o del curioso observa-
dor , si se t iene en cueuta que aque-
llos amontoDamientos de pobreza y de 
m i n a s fueron en t iempos aun no muy 
l e í a n o s centros de p r o d u c c i ó n , de r i -
quezas y de v i d a . A los lados do la 
v í a , en el lugar mismo en que pasa el 
t i e n se ve en macha e x t e n s i ó n gran-
de c an t i dad do trozos de c a ñ a quema-
da: "Es to , me di jo a lguien, son las 
Henales de que a q u í se quemaron por 
insurrectos trenes cargados de ca-
n a . " 
El terreno por donde c o n t i n ú a la 
v í a do a l l í en adelante es muy acci-
dentado. Por el lado Este, á co r t a dis-
tanc ia de la ca r r i l e ra , hacia la izquier-
da, c i é r r a s e el hor izon te por al tas y 
e iyninadas lomas cubiertets de guinea, 
y sobre la c ú s p i d e de eiias-, de t recho 
i>n trecho, guardando el paso de los 
trenes, l e v á u t a n s e muchos for t ines , 
guarnecidos por vo lun ta r ios m o v i l i z a -
dos de Placetas. E n todos aquellos 
fuertes ondean sobre a l t í s i m a s astas 
de c a ñ a brava banderas e s p a ñ o l a s . 
A n t e s de l legar á San A n d r é s , ne-
gros y espesos nubarrones que cerra-
ban l}nr JK Í̂lfl l*4o s i horizonte; dea-
a t á r o n s e en recia y apre tada l l u v i a , 
que furioso vendaha l ent re el f ragor 
de cont inuado* truenos, h a c í a azotar 
con fuerza sobre los cristales de l co-
che de 1% c u b n é u d o l o a ei agua 
con espesa capa, a l deslizarse por 
ellos, de ta l manera, qne no se v e í a 
lo que nos rodeaba á muy cor ta dis-
tancia , en el camino que s e g u í a el 
t ren . 
De la e s t a c i ó n de San A n d r é s sa-
l imos l i o v i é n d o n o s cuanto Dios que-
r ía , y a poco andar t o r n ó s e el camino 
l lano en c u r r a s y pendientes t an r á p i -
das qne apenas si avanzaba el t ren 
con la l igereza de una carre ta t i r ada 
por cansados bueyes. Resoplaba la 
locomotora como si hiciese supremos 
esfuerzos en el a r ras t r e del largo y 
pesado convoy que se d e t e n í a á ratos 
para con t inua r con bruscos sacudi-
mientos, hasta que al l legar al p ié de 
e m p i n a d í s i m a s ierra que se levantaba 
hacia nuestra derecha, y sobre lo m á s 
a l to de su cresta un fuerte cuya silue-
t a se marcaba entre las negruras de 
las nubes, la m á q u i n a se d e t u v o como 
cansada ó impoten te para l levarnos 
mas lejos. 
F u é necesario co r t a r el convoy: l a 
locomotora no t e n í a fuerzas para l l e -
varnos a todos) y se m a r c h ó , l l e v á n d o -
se los carros de carga y la casil la b h n 
dada. La cola del convoy que la for-
maban los carros del pasaie, q u e d ó a-
II1, al abrigo de aquel p e q u e ñ o fuerte 
que d i f í c i l m e n t e d i v i s á b a m o s á tan 
grande a l t u ra , hasta que pasada una 
media hora r e g r e s ó la locomotora y 
nos condujo á Placetas en donde el se-
ñ o r don Raimundo Liada , alcalde de 
aquel la v i l l a , me r e c i b i ó y a t e n d i ó con 
su buena y vieja amis tad y p rove rb i a l 
c o r t e s í a . Al l í e n c o n t r é t a m b i é n á mi 
amigo el s e ñ o r coronel Jaquetot que 
con eu co lumna acababa de l legar de 
Fomento, escoltando la vue l t a de u n 
convoy de carretas, s in m á s novedad 
que la de haber encontrado y dado 
muerte en el camino á una pareja de 
exploradores enemigos. 
C a l m ó s e la tempestad, y re inando 
un t iempo sereno y hermoso, acompa-
ñ a d o del s e ñ o r L iada , vo lv í de regreso 
en la miá tna tarde á Camajuani , 
FERNANDO GÓMEZ. 
DE SANTIAGO DE CUBA 
Agosto, 4. 
E n E l E e r m i t a ü o . 
E l d í a 21 del mes pasado se presen-
t ó el enemigo por las inmediaciones 
del campamento de E l R e r m i t a ñ o , oca 
pado por el b a t a l l ó n de As ia , 
Fuerzas de este campamento salie-
r o n á hacer reconocimientos, dando 
por resnl tado encontrar al enemigo po-
sesionado y a t r incherado de unas lo-
mas inmediatas, de donde fué desalo-
j a d o , d e s p u é s de b a t i d o , l l e v á n d o s e 
bajas que no pud ie ron ser apreciadas, 
r e t i r á n d o s e en d i r e c c i ó u al M a n l e l . 
Nosotros t uv imos cinco heridos. 
E n c a p i l l a . 
E n l a m a ñ a n a de hoy ha sido pues-
to en cap i l la , para ser pasado por las 
armas m a ñ a n a , el blanco J o s é O l i v a -
res Daza . 
B a r a c o a . 
E l general L ina res ha emprendido 
impor t an te s operaciones mi l i t a r e s en 
Baracoa, combinando tres columnas 
con loa coroneles Raquero y Chacel, 
atacando e l campamento de J e n i q u é n 
y las a l turas de Edua rdo P é r e z y Cua-
j aba , donde el enemigo estaba a t r i n -
cherado de l o t ro lado del Duaba , por 
Paso Real, los cuales quemaron sus 
propios campamentos; desconcertados 
con la inesperada presencia de tres co-
lumnas s i m u l t á n e a s , se r e t i r a r o n en 
todas direcciones, siendo perseguidos 
d e s p u é s por las columnas, fracciona-
das en cien hombres, las que tornaron 
el campamento de L o m a V i g í a , donde 
se des t ruyeron m á s de c incuenta bo-
h íos y toda clase de recursos. 
Nuestras bajas han consist ido en 
cinco heridos, entre é s t o s el c a p i t á n 
de Simancas, D. R i m ó n M r d l a , de la 
co lumna que mandaba e l coronel Ba-
quero. Las otras columnas no tuvie-
ron novedad. 
E l Corresponsal, 
líe Puerto Príncipe 
Agosto 4. 
C o n t i n ú a n en esta d i v i s i ó n las act i -
vas operaciones en p e q u e ñ a s colunmas 
sobre el campo enemigo; no bien re-
gresa uua fuerza á e*ta plaza y ya se 
p repara o t ra para sal i r en d i s t i n t o 
rumbo . 
C o l u m n a d e l c o r o n e l "Rizo 
E l d í a 31 del p r ó x i m o pasado ju l io , 
s a l i ó de esta plaza a l campo de o p í ' i a -
ciones el i i e g i m i e n t o de T a r r a g o n a al 
mando de su prest igioso coronel d o n 
Enr ique Rizo; a ú n no ha regresado; 
en el correo p r ó x i m o p o n d r é a l co-
r r i en te á los lectores de l DIARIO de 
los resultados que haya obtenido . 
K a c o n c e n t r a d o a 
Desde la p u b l i c a c i ó n del Bando de 
r e c o n c e n t r a c i ó n hasta la fecha, lo han 
v a r i í i c a d o sesenta y nueve fami l ias en 
el poblado de las Minas , cabecera de 
l a j e f a t u r a m i l i t a r de l a l í n e a f é r r e a , 
d e d i c á n d o s e á trabajos a g r í c o l a s en la 
zona de c a l t i v o de d icho p u u t o . 
P r e s e n t a d o s del c a m p o i n s u r r e c t o . 
E l d í a 2 se p r e s e n t ó en el destaca-
mento dol B a j á el paisano A g u s t í n R i 
vero Torres , 
En esta Comandancia general lo ve-
rificó el d í a 3 el paisano E l i g i ó Coello 
Torrea. 
No t ra jeron armas n i not ic ias y que-
daron en l i be r t ad . 
P o s d a t a 
D e s p u é s de depositada l a correspon-
dencia en el correo, e n t r ó en esta Pla-
za la co lumna del va l i en te coronel Ri -
zo, y a la l igera me he enterado de que 
con los trabajos y penalidades que le 
p r o p o r c i o n ó los cont inuos aguaceros 
torrenciales , el sol abrasador, los pun-
tos pantanosos que t u v o que atravesar 
y la v i s ta de los desprendimientos eléc-
t r icos por la constante to rmenta , l l egó 
á las Yeguas con la co lumna donde 
a c a m p ó , habiendo sufr ido en su mar-
cha p e q u e ñ o s t i roteos del enemigo, sin 
consecuencia a lguna. 
C o n t i n u ó acampada la co lumna en 
las Yeguas como base do l a o p e r a c i ó n , 
d e d i c á n d o s e una par te de la fuerza a 
la recogida de ganado que hizo subir 
al n ú m e r o de 'JUO reses, con las que 
regresaba para esta cap i t a l . 
E n el puu to denominado L a Estrel la , 
el enemigo hizo fuego 8;>bre los tlancos 
de derecha é i zqu ie rda del camino; con-
testado el fuego en avance por nues-
tros val ientes y sufridos soldados, h i -
cieron hu i r prec ip i tadamente al ene-
migo de sus improvisadas t r incheras , 
recogiendo a n u a m e u t o á y municiones, 
tres muertos, zapatos y sombreros en-
sangrentados, demostrando é s t o y el 
que no vo lv ió á molestar m á s á La co-
lumna , que el enemigo ha debido de 
tener muchus m á s ba j i s . 
Tenemos qne lamentar por nuest ra 
par te la muer te del 2° teniente del l t 
de T a r r gi>na, D , Pascual Plaza y la 
de PJ soldados heridos. 
E l c a d á v e r del val iente y d:gao te-
niente Flaza, fué conducido á es tac iu-
dad y m a ñ a n a a las nuevo se ve r i f i ca rá 
su sepelio. Descanse en paz y s í r v a l e 
de consuelo á-su d igna famil ia ausente 
el sal>er que ha sucumbido gloriosa-
mente en su puesto y eu defensa de la 
Pa' r í a . 
Para el correo p r ó x i m o d e t a l l a r é mas 
estas operaciones. 
EL Corresponsal. 
— - « i 
Ti 
voüento segundo teniente NToza] y á sus 
bravos subordinados, fiiendo traslados A 
esta villa los cadáveres en una carreta. 
Recogiórooao dos tercerolas, un machete 
y municiones, asi como algunos medica-
mentos y papelea, entre los que aparece un 
nombramiento del aules citado cabecilla. 
• 
• « 
El bizarro general Molina, Gobernador 
Mili tar do esta provincia, tan pronto tuvo 
conocimiento del bril lantísimo hecho de ar-
mas de que hacemos referencia, dirigió nn 
expresivo telegrama al oricial señor Nozal, 
felicitando á las fuerzas que tomaron parte 
eo el importante servicio que dejamos TQ-
utadu. 
D E R E M E D I O S 
Agosto, 7. 
M a y a j i g - u a 
Toda la zona por donde opera el bata l lón 
de Uorbóu está inundada de agua y fango. 
Las operaciones, sin embargo, son muy 
activas h pesar de lo trabajosas que re-
sultan. 
En los diez últimos han recejido en la ma-
nigua un total de SJ personas que remitido 
á Vagaajay, y además han destruido mñ-
mdad de siembras como maizales, arroz, 
bomataies, etc., etc. 
El enemigo no da señales de vida, sólo de 
vez encuaodo se encueutra alguna pareja 
de exploradores que sueltan un par áo tiros 
y buyen en seguida. 
EL G l i E i L M JEFE 
Desde anteanoche se encuentra 




En la mañana de hoy, jueves, 5, tuvo 
conocimiento el segundo teniente de la 
guerrilla que protege al central Algorta, 
de Cortina, en el Recreo, do haber sido ro-
badas unas reses que se hallaban en el co-
rral de dicha ñuca, s:üioudo inmediatameu -
te en persecución do los malvados autores, 
giguiendo las huellas qna descubrió, l legan-
d"» coa nn cabo cuatro guerrilleros liasta 
el buey del ingenia Gratua/l, de este t é r -
mino municipal, en cuyo punto adquirió no-
ticias de bailarse eseondida una partida de 
diez ó doce bombres árma los, porradores 
de una yunta de bueyes, que resultarou ser 
los robados en la citada ñuca. 
A l llegar el segundo teniente don Tomás 
Nozal, á la casa única que existo eu dicna 
finca fué recibido á tiros por los que en ella 
se albergaban, pero habiendo tomado d i -
cho experto oticial las convenientes pre-
cauciones, había dispuesto que el cabo don 
Claudio Arias, con dos guerrilleros, sa s i -
tuara por la parte Este para cortar la ret i -
rada á los rebeldes, aproximándose el por 
el frente con el resto de la pequeña fuerza 
á sus órdenes, sosteniendo el fuego por es-
pacio de veinte minutos, haciendo ft los re-
beldes tres muertos, entro ellos el titulado 
teniente coronel Rafael González. 
Por nuestra parte cenemos que lamentar 
la pérdida de uno de los guerrilleroi, l l a -
mado don Juan Bautista Toledo, muerto en 
el campo de la acción. 
Trasmitida la noticia por teléfono desde 
el ingenio SAcdítd al seaorComandante M i -
litar de esta villa salió con el cap i t án 
Aguado y ocho individuos de la Compañía . 
Movilizada local, acompañando á és ta a i 
A Y E R D O M I N G O 
m 1AT.4MAS 
Fuerzas de B a i l e n en reconocimien-
tos por su zona r e c o g i ó tí caballos y 
a lgunos efectos. 
Fuerzas erabosi adas en Mol inos hi-
cieron prisioneros a l t i t u l a d o coronel 
y a d m i n i s t r a d o r de Placiendo E m i l i o 
D o m í n g u e z Gener y tres m á s 
Fuerzas movi l i zadas ba t ie ron en 
C i p r i á n G o n z á l e z nn p e q u e ñ o grupo 
rebelde y le hicieron un muerto 
Fuerzas montadas de Sabani l la ba-
t i e ron en San Joan Nepornuceno un 
p e q u e ñ o grupo, al que hic ieron un 
muerto. 
DE LA RABANA 
Fuerzas de C a s t i l l a de s t ruye ron un 
campamento enemigo, causando un 
m u e r t o á los lebeides , a p o d e r á n d o s e 
de armas y caballos. 
E l Coronel Perol con fuerzas de 
B o r b ó u , en reconocimientos el d í a 4 en 
L a g u n a Cas t ro , se a p o d e r ó de dos ca-
ba l los y una m u í a ; el d ia o en Pica-
P ica d e s t r u y ó un campamento cau-
sando 2 muertos al enemigo; el d i a tí 
b a t i ó u n grupo en loma l i a m o s , ha-
c iendo ot ros dos imie t tos , uno de ellos 
e l t i t u l a d o teniente Manue l A i v a r e z 
Brague ro ; eu P i t a hizo na p r i s ionero 
y el 7, operando por Menocal , Ga le ra y 
P i ñ a l e s , hizo o t ros dos muertos y des-
t r u y o una prefectura . 
Fuerzas del P r o v i s i o n a l á e Baleare* 
ba t ie ron el d ia 3 en K e u u i ó n un g rupo 
rebelde y le hicieron dos muertos, apo-
d e r á n d o s e de una tercerola, un r e v ó l -
ver y dos machetes. 
DE PINAR DEL RIO 
Fuerzas de A r b a en reconocimientos 
desde Cabanas por San Gabr ie l , Ma-
n o l i t a y Boca, h ic ieron un muerto . 
De jueg-os de sa la , g a b i n e t e y c o m e d o r ; r a i m b r e s . c a m a s , l á m p a r a s , 
p i a n o s jr t oda c lase de m u e b l e s n u e v o s 7 de u s o 7 ob j e to s de a r te . JOYAS 
c o n y s i n b r i l l a n t e s . FSl'íX'iA LID Al) e n 
SOLITAHIOS. T o d o se r e a l i z a á p r e c i o s 
Ss cempran muebles y joyas de neo. 
B A R A T Í S I M O S , 
Almacén importador da Joyería y Mueblería 
C 824 
ANGELES 13 Y ESTRELLA 29. - T E L É F O N O 1615, 
A-¿r>-\\ Ja 
a 6 re 
Provisionalmente en 0-REILLY 108. 
DtoscaaioMadamc P u c h e n á Ureapertura de su cusa de Obispo poder olrecer A su 
distinguidac t ín te la mi local al iiiNmo tiempo que ua -jiirtitlo de Slercancfas enteramen-
te nuevas, tteóc el srusto de jur t ic ipar ;1 sus favorecedoras y a! elesraute público habane» 
ro que desde hoy se pouen a la venta todos los art ículos de Sedería y Novedades con una 
rebaja de ¿ó por 100 sobre los precios marcados. 
BMiebajuse entenderá por las ventas al CONTADO, es decir, pagadas en el acto 
d é l a compra. Siendo verdaderameate muy reducidos ya los preciosd'- las Mercancías 
d-í esa casa; con la rebaja hau de desaíi.ir toda competencia considerándola imposible. 
Todos los Encajes, Cintas, Tirns y e:itred()<es hordadi»*, triiloues, adornos, plises y otros 
art ícahts de Sedería son mareados ea cil'ias, resnltanda verdadera la rebaja ofrecida, 
Acalm de lleirar nna nueva remesa de Sombreros, Tocas y Capotas pura Señoras y 
Niñas M o d e l o s d u d e r n i e r C h i c , Sus prec ios desde uu centén. 
Ahora más qne nnnea LA ESTRELLA D E LA MODA se ni la casa de lo BUENO, 
CONITO y BAKATO. 
O ' K E I L L Y IOS. TELEFOIÍO 535. 
«so alt HO-10 p 
T U R C O 
Día de Moda. LOS LUNES. Día de Moda. 
m 35 POR. 100 DE DESCIMTO 
Para el prómio lunes 9 de Agosto se hará el descuento á los siguientes artículos. 
Trajes de holanda de hilo para hombre á $2-50 uno* 
Trajes de Cordellát para hombre, á $4 uno. 
Trajes de holanda para joven, á $2 uno. 
Trajes de Cordellát para jóven á $ 2-50 uno, 
A estes cuatro a r t í c u l o s l e s corresponde la re'baja de l 2 5 por 1 0 0 , en este d ia . 
Inmenso surtido en ropas hechas para caballeros y níSoS; 
C A P A S D E A G U A . — T R A J E S P O R M E D I D A . 
P r e c i o s fijos m a r c a d o s e n c a d a a r t i c u l o , 
PíllíTR iUI filílB^ Cuenta esta casa con ^ knen surtido de Americanas 4$ verano 
üUrl i M EIJ U A L U l l J gran calidad á 75 cts., Americanas da Alpaca süjiericr i $1-50. 
Principe Alfonso II7 13 
HABANA, Teléfono 1297 
C 1084 
Los Señores sastres obtendrán grandes-ventajas com-




En las V i l l a s 8, cnatro con armas; 
en Matanzas üí), coatroarmados; en la 
Habana 7, seis armados, y en Pinar 
del Kio 22, dos con armas. 
D E U O Y 
D E L A S V I L L A S 
Movi l i zados de A i v a r e z y g u e r r i l l a 
de Mordazo , sorprendieron una pre-
í e e t n r a eu montes J i q n í , haciendo p r i -
sionero ai t i t u l a d o s u b p r e í e c t o Diego 
Cabrera. 
DE PINAR DEL RIO 
Fuerzas de San M a r c i a l sorprendie-
ron el d i a 5 el campamento del t i t u l a -
do comandante Mancas, dando muer te 
á é s t e y A un cent inela , haciendo dos 
pris ioneros t i t u l ados oficiales, apode-
r á n d o s e de ocho tercerolas, emeo m a -
chetes, un r e v ó l v e r y dos m i i c a r t u -
chos mauser. 
E l destacamento del fuerte M a n t e -
ca b a t i ó un grupo, c a u s á n d o l e un 
muerto. 
PRESENTADOS, 
E n las V i l l a s , 22, tres cou armas; en 
Matanzas , 7, cinco armados; en la Ha-
bana, 7, dos con armas, y en P i -
nar del K i o , 2G, nueve con armas. 
EL GENERAL OBREGON 
A y e r l l egó á esta cap i ta l , procedente 
de Giba ra , el General de B r i g a d a don 
Francisco O b r e g ó n , a c o m p a ñ a d o de 
sus ayudantes. 
P R I S I O N E R O S 
Procedente de Santiago de Cuba, 
l l egaron ayer á esta cap i ta l , a bordo 
del vapor Mor ie ra , conducidos por dos 
parejas de la G u a r d i a C i v i l , el p r i s i o -
nero Severo Mar re ro y dos m á s . 
A bordo del vapor Moriera l l ega ron 
ayer, domingo , á esr.a c iudad , proce-
dentes del depar tamento O r i e n t a l , los 
siguientes s e ñ o r e s : Coronel D . Fer-
nando A i v a r e z ; teniente coronel , don 
A n g e l Moreno; capitanes, D , J o a q u í n 
N a v a r r e t e y D . A l f r e d o G u t i é r r e z ; te-
nientes, D . J u l i o Torres , U , V. M . Mar-
quer ida y D , Cami lo Barraca; comisa-
r io de guerra , l ) . Salvador P é r e z ; a l -
férez de navio, Ü . Sant iago Dopico , 
A d e m á s , un factor, tres oficiales, 22 
sanitar ios y 44 i n d i v i d u o s de l e jér -
ci to. 
E N L A C A R C E L 
E l s á b a d o y domingo ú l t i m o i ng re -
saron en ¡a C á r c e l D . A g u s t í n Soto-
longo Tor re , D . Francisco V i l l e g a s P i -
ñ e i r a , D . Manue l Bar re i ro O l i v a , don 
M i g u e l C a t á S i l v a y D. Blas D u - B o u -
c l ie t , á d i s p o s i c i ó n del Gobierno K o -
gional , por- sospechas de inf idencia; y 
el moreno Sant iago l i i v e r o Lcmus , por 
rap to . 
l i be r t ad fueron puestos D , Oíir-
los G o n z á l e z P é r e z , ü . R icardo Llor-
u á n d e z Ado l fo , A n g e l Garay M á r q u e z 
y A n t o n i o Ramos G a r r i d o . 
A I s l a de Pinos fué t ras ladado el 
pardo Segundo Pacheco Soto. 
E L M O R T E R A 
Ayer al m(Hbo d ía loudeó en puerto el 
vapor Moriera, de luí señor»* Sobriuoa de 
Ifm-ora, con carga, y uüveulíuu pasa-
jeros. 
E L H A N T O D O M T X G O 
Prooedeute do Vorjcruz entró eu puerto 
ayer, A las ocbo úc \ A n u ü a n a , el v.jpor es-
pañol Santo Doiningo, truyundo oar^a y pa-
eajeros. 
E L R A M O N D E L A R R T N A O A 
El VÍIpor español l invion de Larr inaga, 
Ile^'ó ayer á este puerto proa-Miente do L i 
verpool y escalas, con carga, y pasa-
jeros, 
E L O R I Z A B A 
Ayer, á las tres de la tarde, fondeó en 
puerto, procedeute de Nueva York, el va-
por atuericano Drizaba, coa carga y pa-
sajeros. 
E L T R I T O N 
En la noche del sábado salió para los 
puertos de su itinerario el vapor costero 
Tritón, con carga y pasajeros. 
E h ' A D E L A 
También salió el sábado con rumbo áSa -
gua y Caibarién el vapor Adela-
E L A L A VA 
Couducieudo carga y G2 pasajeros llegó 
esta m a ñ a n a de Caibariéu ySagua el vapor 
Alava. 
E L H U M B E R T O R O D E 1 G U E Z 
M a ñ a n a , á las cinco de la tarde, saldrá 
para Nuevitas el vapor Humberto Rodrí-
guez, admitiendo carga y pasajeros para 
dicho punto. 
Lo despachan sus consignatarios en esta 
plaza, señorea Alonso, Jauma y Compañía , 
Oficios, 40. 
50T1C1AS IOMKRCULES. 
Nueva Y o r k , Agosto 7 
d tas 5 Í de l a tarde* 
(huns españolas, A $15.60. 
Centenes, á $ 4 . 7 7 . 
Descnento papel comercial, Ü0 d/r., de 3i !i 
4 por ciento. 
Cambiossobre Londres, 60 (tyv., banqneros^ 
á $ 4 . g 4 i . 
Idem sobre Parts, 60 d/r . , banqueros, A & 
francos 15K 
Idemsobre llambnrgo, ( i0d/v . , bananero^ 
& $951. 
Bonos registrados de los Estados Unidos, -t 
por ciento, A 1 1 7 i , ex-enpón . 
Centrifugas, o. 10, pol . 90, costo y fleldi 
Centrifugasen plaza,.1 .'ÍJ. 
R e g a l a r á buen refino, eu plaza, A 3 L 
Azrtcnrdo miel, en plaza, A 3. 
El mercado, firme. 
Vendidos 2,500 sacos centrífugas A 3 l.'5/I(> 
Aexpeculadores y 1,800 idem azúcar do 
miel. 
¡ttielesde Cabi , en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, A $10. (íO 
l lar ina patent Minnesota, A $4.80. 
Londres , Agosto 7. 
Azilcar de remolacha, A S/O. 
AzAcarceut r í lu ía , pol. 00, A 10¿tí. 
CoiiHolidados, A l l i l l / U i , e x - i n t e r é s . 
Itavcneato, I5auco In- la tor ra , 2 por UK). 
Cnatropor 100 español, A 62 i , ex - in t e r é s . 
í 'ur l s , Agostt» 7. 
Renta 3 por 100, A 105 francos 35 el*, ex* 
interés-
V í c t i m a de r á p i d a eufermedad, falle-
ció anoche en án residencia del Veda-
do el Licenciado en Farmacia don Se-
rapio Varona S n á r e z , hi jo p o l í t i c o de 
nuestro d i í s t i ngu ido amigo el doc tor 
don A n t o n i o G o n z á l e z Curque jo , y 
persona muy conocido y es t imada ea 
nuestros c í r c u l o s sociales por sus be-
l las prendas de c a r á c t e r y su i n t e l i g e n -
cia . 
Descanse en paz y rec iban sus deso-
lados padres y d e m á s deudos la ex-
p r e s i ó n sincera de nuestro s en t imien to . 
E l ent ier ro del s e ñ o r Va rona se e f ec 
t u a r á á las cua t ro y media de la t a r d a 
de boy. 
Los señores J. Carbonell y Compañía , 
dneños del hotel "Mascotte", en esta ciu-
dad, nos conmtucan haber prorrogado la 
oscritura de su sociedad, retrotrayendo sus 
efectos al 1? do abril do VSSA, y concedido 
poder general A su dependiente don Arturo 
Carbonell. 
m u . 









VENTAS IJflCC r l M O A S IIOV 
acén: 
sacos airo/ semilla, vowionto, A b | cí , 
arroba. 
id. id . , amarillo, A 84 rs. arroba, 
id id. , canillas viejo, A 11 rs. arroba, 
eajas vino Cep» francesa. Reservado, 
id. breva», A 7 rs. 
id. fideos amarillos, galtegi.*», 4 $ó lad 
4 cajas» 
tercerolas manteca chicharróu, L*, á 
$1ÜÍ qtl . 
cajas latas id . id. , á $12^ %CL 
id. 4 id. , id. id., .1 q t l . 
C A M B I O S 
Gen renes A 6.50 platA, 
En cantidades á. 0.52 plata . 
Luises A 5.18 piara . 
En caut idados A 5.20 plata,. 
P l a t a S U á S ' J va lor 
Ca lde r i l l a G8~á 70 valoC 
Crónica General. 
Rl domiugo p a r t i ó para Sanc t i Spl -
r i t o s , des t inado al H o s p i t a l M i l i t a r d6 
aquel la c iudad , el in te l igente larrna-
céutk ' .o 2o p rov i s iona l de San idad , 
nuestro amigo el L>r, A n d r é s A n e i r o s 
Pazos. 
D u r a n t e la l icencia de tres meses 
quo la Audie iu - i a T e r r i t o r i a l de M a -
tanzas ha concedido, por enfermo, a l 
t'sc: ibano don Sant iago Castro y M é n -
dez, le Busti tuirA ati c o m p a ñ e r o Licen-
ciado don A l b e i U> O r t i z y Cot ' í igtiy. 
Los s e ñ o r e s Oficiales, Clases é i n d i -
v iduos de la C o m p a ñ í a de G u i a s del 
C a p i t á n Genara l , se han servido i n v i -
tarnos por medio del p r imer teniente 
don Romano G u t i é r r e z , para la serena-
ta que en obsequio de su jefe ver i f ica-
rAu esta noche en su morada, l u f a n t » , 
44, Pnento do V i l l a i í u . M i l g r a c i a » 
por la d e í e r o n c i a . 
Secreiarta Se les rireios íe la Huta 
LAMPARILLA K, 2 
( L O N J A D E V I V E R E S ) 
H o r a s de despacho: da 7 á l O d» 
la m&ü&na 7- de 1 2 á «i de l a tarde . 
TELEFONO 8» 
Bepretontftote en Madrid D. Antonio Goaxálax 
L6p««. C 1085 P 
! E J . i 3 . I D . 
E l IDO. D. SEBAFIO T i B O M SüiREZ 
I H A . F A L L E C I X D O 
y d i testo i t i i tro i c d i i e r r o pat^a IÍ 
l a t a r d e de l d í a de boy, su e sposa , r u a d r e , l i e r i m i n o s , p a -
d r e s p o l í t i c o s , t í o s y dtamáfl f a m i l i a r e s q u e s u s c r i b e n , 
s u p l i c a D á l a s p e r s o n a s de s\i a m i s t a d se s i r v a n c o n c u -
r r i r á l a c a s a m o r t u o r i a . L í n e a V I , V e d a d o , p a r a a c o m -
p a ñ a r e l c a d á v e r al C e m e n t e r i o de C o l ó n ; favor q u e 
a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , A g o s t o 9 de 1897, 
Dr. Man*©l Varcm» 8«ár6i. I Lüo. ADlonia Gamilei VaMíi, 
Dr. iüdtonio Ooniálm Curquejo. L-do. Carlos A. Afora Piehanlo. 
Emeato Suáre» N4ñe«, I Carloi Mart.nex Bolo&a. 
Cwareo SánchM j Sánchei, I D'- Prancuco Cabrera baatedra. 
Or, Manael Bango León, 
cB nn ' ,a-9 
4 1 DIARIO DE LA M A R I N A - \ osto 9 da 1837 
ALII1SU. 
• Q'oda l a concurrencia que f a l t ó l a 
feeoiaua pasada a l tea t ro de l Sr. A z -
ene, a c u d i ó auoche & é l , pero a c u d i ó 
eu t r o p e l y c o u t u s i ó n ú gozar de los 
cljistet» y felices ocurrencias y excelen-
te m ú s i c a de d o i obras de i n d i s c u t i 
ble m é r i t o y con las cuales e s t á enea 
r i ñ i i d a toda persona de buen gusto. 
" V i e n t o eu Popa" , de Fr iaco I r a y -
z o z y el maeBtro J i m é n e z ; y " L a Ver-
bena de la Paloma", de Ricardo de la 
V e g a y el maestro B r e t ó n . 
' l odo cuanto yo d i je ra en alabanza 
de una y o t r a seria poco; todo cuauto 
quis ie ra decir de su aoenado desem 
p e ñ o , s e r í a p á l i d o . 
E n la p r imera , la s e ñ o r i t a I b á i l e z 
( A u r o r a ) , c a n t ó un d ú o con J . Pastor 
(Manue l ) , y acto con t inuo una r o m á n 
za, de una manera pr imorosa. L a voz 
de esta j o v e n a r t i s t a se robustece v i -
siblemente; y en cuanto á su ar te , iu 
te l igeneia y gracia y a e s t á diebo todo 
ha muebo t iempo. E l l a y el Sr. Pas-
tor í 'ueron muy aplaudidos. 
E n cuanto á la S ia . I m p e r i a l (Micae-
l a ) , G a r r i d o (1>, Pol icarpo) , ese ac tor 
que do las cosas m á s i u s i g n i ü c a n -
tes saca par t ido , como por ejemplo a-
noebe cuando el reconocimiento de los 
d iamantes ; A r e u , el incomparab le A -
reu (Signor Pampol in i ) , VVimer ( l í l 
doctor paraguayo) , P iquer ( D o n Te-
lestoro), J . Car re ra ( K l C a p i t á n ) , y to 
dos, absolutamente todos, e s tuv ie rou 
"de Hor ." Si la o b r i t a es una p ina de 
sal desde que empieza basta que aca-
ba, no s é q u é decir de los a r t i s tas que 
con t an ta gracia y propiedad la desem-
p e ü a r o n . Ki lo es que el p ú b l i c o r i o y 
a p l a u d i ó anoebe, por todo lo que de jó 
de re i r y ap l aud i r la semana pasada. 
Y como si DO fuera bastante el buen 
r a to que se p a s ó con la boni ta zarzue-
l a Viento en Popa, v ino en segunda tan-
da La. Verbena de la Paloma, con u n re-
pa r ro m u y discreto, salvo el papel de 
J u l i á n , que no cuadra, musicalmente 
hab lando en el Sr. Piquer , por dema-
Biado agudo. 
E n cambio, tuv imos una Susana y 
una Casta ( s j -ñor i tas I b í í n e z y Baja-
t i e r r » ) , una T í a A n t o n i a y Tabernera 
( s e ñ o r a i m p e r i a l y s e ñ o r i t a Mora les ) , 
n n S e b a s t i á n (Sr. J . Pastor) , u n sereno 
(Sr. E. Pastor) , un bot icar io (Sr. A -
reu) , un J u l i á n (Sr. Piquer) como actor, 
y un tabernero (Sr. Ga r r i dq ) á quienes 
no puede pedirse m á s de lo que hicie-
ron . 
E n l a d i spu ta que t ienen l a taber-
nera y el tabernero por el negocio de 
las copas, d e s p u é s que este ú l t i m o ba 
incrc ipadoduramente á aquel la , y cuan-
do m á s acalorado e s t á , se vuelve á los 
c o m p a ñ e r o s con quienes j u e g a y cam-
b iando de a c t i t u d , de modo, de ento-
n a c i ó n , les p r e g u n t a : — " ¿ Q u i é n da?'*, 
el ¡Sr. G a r r i d o arranco un aplauso ce-
r r ado . 
K s ve rdad que en ese momento el 
Sr. G a r r i d o estuvo m a g n í t i c o . Tam-
b i é n en ese ins tan te no pude menos 
que recordar al buen Ricardo A r e u , 
l a e p a r a siempre ha desaparecido. 
E l exi tazo de L a Verbena só lo es 
comparab le a l exi tazo de Viento en 
Popa. Lo celebro in f in i to . 
Pa ra hoy, en segunda y tercera tanda 
las mismas obras. Que no se o l v i d e n 
poner el tapete rojo que t e n í a ano-
ebe la mesa de los jugadores á la en-
t r a d a de l a taberna; yo sé por q u é , 
SIÍIIAFÍX RAMÍKEZ. 
CRONICA DE POLICIA. 
EECTIFICACION 
Hemos leído una carta dirigida á don 
Golll^rmo García, dueño de la farmacia 
est.^Mpc.ida en Monte, 18, por el doctor don 
.Tnsó .liménoz Ansley, negando terminau-
temento exactitud al parte de policía que 
jie publicó en los periódicos de esta capi-
tal el sábado último, referente al falleci-
miento en San Lázaro , 2(10, de la niña Ana 
María. Solá. 
En dicho parte se decía que la niña en 
cuestión había fallecido á cousecuencia do 
haber tomado una medicina comprada eu 
la farmacia de Monte, 18. 
El doctor J iménez Ansley, que era el 
médico de laenfermita, asegura que ésta 
hacia once dias que se resistía á tomar a-
l ímente , y que murió de extenuación y ba-
jo ningún concepto por efecto de la poción 
ténica que le fué despachada en la farma-
cia del licenciado don Guillermo García, la 
cual re hallaba preparada á entera satis-
facción del referido doctor J iménez Ansley. 
E N E L V E D A D O 
En la Casa de Socorro del Vedado fué 
asistido por el Dr. Miguel un individuo 
blanco que dijo nombrarse Manuel Linares 
Pérez , natural de Canarias, soltero, de 25 
años y vecino de la calle B, número 3, do 
una btM ida grave en el lado izquierdo del 
pedio. 
Refiere Linares Pérez, que al salir en la 
noche del sábado, del domicilio do D" Mag-
dalena Perdomo, llegó á la que hace la 
esquina de las calles 15 y 18 y le salieron al 
encuentro dos paisanos desconocidos, con 
los que tuvo una cuestión, y al huir aque-
llos, fué herido, por lo que pidió socorro, 
acudiendo on au auxilio D. Miguel Quijano 
y D. José Sorrabella, que transitaban por 
las inmediaciones. 
El guardia municipal núm. 5, se personó 
en la Casa do Socorro, haciendo entrega de 
un cuchillo do punta con uu vaina, y un es-
toque sin cota, que encontró en el uítiu do 
la ocurrencia. 
El Sr. Luzarrota, juez de Instrucción del 
Cerro, acompañado del Socrotario Sr. Ha-
ro, dol oficial Sr. Garrido y escribano señor 
Baños, se personaron en el lugar del hecho. 
El lesionado fué remitido á la Ca«a de Sa-
lud " L a Purísima Concepción". 
No ha sido dable á la policía la captura 
do loa crimínale». 
LESIONADA CON UNA YAYA 
Doña Kosa González, vecina de Amistad 
número Lió, ae querelló á la policía de que 
D. Ramiro García le causó varias lesiones 
leves con un bastón de yaya, en su domi-
cilio. Fué aaiatida en la Casa de Socorro de 
la Xf demarcación. 
EN EL MERCADO DE TACON 
Por promover escilndalo en las casillas 
reguladoras números 2Ü y J l del Morcado 
de Tacón , fué conducido á la ce ladur ía del 
barrio el carnicero Jesús Crego, veciuti de 
Sitios, n0 5'J. 
I7N ÑAÑIGO 
El celador do la Ceiba detuvo al moreno 
Félix Diaz Coca, ó López Coca, vecino de 
San NicoUU, o0 í'J-1, presunto autor de va-
rias reyertas ocurridas el sábado último en 
diatíntos barrios de esta ciudad, haciendo 
uso de arma blanca. El detenido os de ma-
los antecedentes y ñañigo, por lo oue ¡n-
groso «a el Vivac gubernativo. 
HURTO DOMÉSTICO 
Don Federico Alyarez Lara, Teniente 
Coronel del batallón de Granada n0 34, y 
vecino de la callo de San Rafael, 30, se que 
relió ayer on la celaduría de Colón de que 
el día 7 eenó de menos en eu baúl seis cen-
tenes y 41 posos en plata, sospechando que 
se los hurtara el pardo Fermín Guardia, 
que fué detenido y puesto á disposicióu del 
Jiugado do Instrucción dei distrito. 
POR UN REaiSTKO 
Anoche fué conducido al Juzgado de 
guardia un vecino del hotel "Ligeros", por 
haber faltado y desobedecido al Inspector 
don Hilarión Raventos, al practicar éste un 
registe en dicho hotel, con la corres-
pondiente autorización del dueño de! es 
tablecimiento. 
POR JUGAR AL BILLAR 
Dos individuos blancos estuvieron ano-
ebe, por espacio de dos horas, jugando al 
billar en el calé, calle de las Animas, es-
quina á Zulueta, negándose después á abo-
nar el gasto que habiau hecho, por cuya 
causa fueron detenidos. 
POR HURTO 
El moreno José Belén Rubio fué detenido' 
acusado por Esteban González, como autor 
del hurto de varios ladrillos que ar rancó 
del piso de una habitación alta de la calle 
•le Desamparados, 1(3, 
ESTAFA 
Por estafa de setenta y cinco centavos a 
don José Vega Martínez dependiente de la 
fonda calle de los Corrales, esquina á SUH-
rez. fué detenido un individuo blaucó. 
REYERTA Y LESIONES 
Una pareja de Orden Público presentó 
anoche en la celaduría del Santo Angel á 
D. Juan Pat iño y las Antonia Valdés, Sara 
Rodríguez y Belén Rodríguez, por encon 
trarlas en reyerta y formando un gran es 
cándalo en la casa número 69 de la calle de 
Monserrate. Resultaron lesionadas las dos 
últimas, que fueron asistidas en la Casa do 
Socorro de la 1J demarcación. 
ENTRE MESTIZOS 
E l pardo Florentino García , resideure en 
la calle del fodió, número 10, fué lesionado 
levemente por los individuos de su raza 
Juan y Lacas Martínez, que fueron dete-
nidos. 
HERIDO 
En la Casa de Socorro de la 3 ' demarca-
ción fué asistido el moreno Anselmo Casta 
ñeda de una herida contusa causada por^uu 
tal D. Manuel que logró fugarse, al encon 
liarse ambos en el Mercado de Tacón. 
EN CASA BLANCA 
A las nueve de la mañana de ayer, fué 
lesionado en Casa Blanca don Crescencio 
Barroso, en reyerta con don Miguel y don 
Maii iuino Suárez. 
.HURTO DE MAMPARAS 
Por robo frustrado de diez mamparas de 
madera y cristal, de la casa desocupada 
San Miguel, número 45, fué detenido por el 
sereno particular don Vicento Suero, un 
individuo blanco, que se las llevaba en un 
coche de plaza. 
EN GUIÑES 
L a morena Rosa Cárdenas y el blanco 
Ricardo González, fueron detenidos por 
hurto de diez y seis centenes y varias pie 
zas de ropa al asiático Pedro Goicoechea, 
vecino de Güines, A los detenidoa se les 
ocupó parte do lo robado. 
G A C E T I L L A . 
RETAZOS.—La eutrega 22 de Los Ca-
narios en A m é r i c a viene a c o m p a ñ a d a 
por UQ r e t ra to de don J o s é T r n j i l l o y 
Monagas, abogado j ex segundo jefe 
de p o l i c í a de la Habana . E n e l t e x t o 
se l éen la b i o g r a f í a de este s e ñ o r y la 
del i l u s t r e c a t e d r á t i c o D . V a l e r i a n o 
F e r n á n d e z Ferraz . Se suscribe á d i 
cha impor t an t e obra , en Mon te , 3G6. 
T a m b i é n hemos rec ib ido el n ú m e r o 
15 del D i a r i o del Pueblo; el 781) de E l 
U L T I M A N O V E D A D . 
Eco de Oal io ia ; el 18 de Lo» Urbanos, 
con un r e t r a to de nuestro d i s t i n g u i d o 
unigo y cor re l ig ionar io el Excnio . Sr. 
D . Gostue Blanco Her re ra , con el t raje 
de Coronel del 5 ' B a t a l l ó n de V o l u n -
tarios, una v i s t a del M o r r o y t res r e -
tratos m á s ; y el (J de L a Caricatura , 
con una p lana dedicada á los n i ñ o s 
que. juegan a l b i l l a r , á los l impiabo tas 
que mutuamente se " l i m p i a n " el bolsi-
llo j u g a n d o a l ¿ncao, á la recogida de 
perros muertos , á los q u ó duermen en 
el V i v a c , a l ma l estado de las calles 
de la c iudad , a los conductores que 
cast igan á loa caballos m o r d i é n d o l e s 
las orejas, y á los t r a n s e ú n t e s que e-
cbau por la boca sapos y culebras, s in 
cuidarse del bando de Saaverio, si ex 
Alcalde in te r ino . Buenos d í a s , colegas. 
—¿l*or q u é E l í ' a r c o — M o n t e 11 y 13, 
—vende hoy cua t ro de los a r t í c u l o s de 
su vasto a l m a c é n de ropa hecha, con 
uu 25 por 100 de rebaja? Porque hoy 
es luues, d í a de moda. ¿Y q u é deben 
hacer los papas e c o n ó m i c o s , en v i s ta 
de tales boniticacionest No hab i l i t a r -
se de "fluses", n i h a b i l i t a r a los cliicos 
hasta el p r ime r d í a de la semana. 
Navega con buena ropa—y siempre 
r á s v ien to en popa. 
L A ILUSTRACIÓN DE CUBA.—Nos 
vamos á re fe r i r al ú l t i m o n ú m e r o r e -
par t ido , el pr imero del corriente, de es-
ta rev i s ta ; n ú m e r o dedicado en gran 
parte á e x h i b i r grabados y hablar del 
Mausoleo de los Bomberos, que se 
i n a u g u r ó el 24 del pasado, Trae una 
larga y comple ta h i s to r i a de toda la 
f a b r i c a c i ó n y e r e c c i ó n eu nuestro ce-
menterio de este grandioso monumen-
to á las gloriosas v i c t i m a s d«l 17 de 
mayo de 1800, haciendo constar la i n i -
c i a t iva y parte que el DIARIO DB LA 
MARINA t uvo en la s u s c r i p c i ó n que 
r e u n i ó los $.)0.000 de su i m p o r t e . Co-
mo i l u s t r a c i ó n de esta r e s e ñ a , trae una 
vis ta de todo el Mausoleo, g rabados 
de las cua t ro estatuas del basamento 
y los re t ra tos de loa s e ñ o r e s Zapa ta , 
Querol y A s t u d i l l o . 
Kn el resto de su t ex to , L a I l u s t r a -
ción inser ta como í o u d o nn muy i n s -
t r u c t i v o a r t í c u l o desc r ip t ivo de la 
gran f u n d i c i ó n de c a ñ o n e s y toda c l a -
se de piezas de acero de K r u p p , en 
Bssen (Aleman ia ) ; uu t rabajo e s t a d í s -
t ico de sumo i n t e r é s sobre las r i q u e -
zas p ú b l i c a s de Cuba, o r ig ina l de uu 
hacendista muy conocido y considera-
do entre nosotros; un a r t í c u l o l i t e r a r i o 
sobre el g ran poeta venezolauo J o s é 
A n t o n i o C a l c a ñ o , a c o m p a ñ a d o de su 
re t ra to y de seis Je sus mejores poe-
s ías , y por fin, var iados é interesantes 
sueltos sobre acontecimientos y nuevos 
inventos. L a I l u s t r a c i ó n de Cuba, s iem-
pre correcta y á la a l t u r a de su n o m -
bre. 
S O L I C I T U D . — D . A n t o n i o Penaba d 
G a r c í a , s e g ú n anuncio quese inserta en 
otro lugar , desea saber el paradero de 
IRU sobrino don Beni to G a r c í a R o d r í -
guez, que r e s i d i ó en Cienfuegos m u -
cho t i empo y en Puer to P r í c i p e , pa ra 
uu asunto de i n t e r é s . La persona que 
pueda dar r a z ó n de sn paradero, debe 
d i r ig i r se por correo á la calle del A -
gui la n ú m e r o 323. 
LK LLEGÓ SU T U R N O . — A h o r a que 
el d inero escasea y qae cada quisque 
estudia la manera m á s provechosa de 
gastar una peseta, se ha puesto de 
moda la an t igua " S a s t r e r í a de J , Va-
l l é s " — S a n Rafael 14¿,—donde todo el 
a ñ o hay ropa hecha para personas de 
edad madura , casados j ó v e n e s , verda-
deros sportneni, solteros eu remojo, po-
l l i tos recien salidos del c a s c a r ó n y ni -
ñ o s de diferentes estaturas. 
ES] lema de aquel es tablecimiento e-
gerce en unos y otros una i u í l n e n c i a 
p o d e r o s í s i m a : " j M á s barato que yo , 
nadie!"; es decir, el ú l t i m o l i m i t e , el 
colmo de la bara tura . 
Este verano, el invencible s e ñ o r Va-
lles ha puesto de moda el t raje S a n -
gay—que só lo vale $3 y s i rve para an-
dar por casa c ó m o d o , fresco y en 
forma c o r r e c t í s i m a . Los hay de cor te 
y colores di lerentes . Cada uno solo 
pesa ocho onzas. I g u a l que una p l u m a 
de pavo- rea l . 
En el propio establecimiento se ha 
recibido nueva factura de los sacos eu 
ca l ip tus ( á 80 centavos uno), el mejor 
p reven t ivo cont ra las fiebres; sacos de 
alpaca en todos matices, á $2- í d e m de 
s e d a - C h i n » , á $3. 
A s i m i s m o pueden recomendarse los 
elegantes pantalones de casimir , ú l t i -
ma moda, y los pr imorosos chalecos 
blancos, á precios reducidos , 
—Poco alpiste gano a l mes, 
y como p i t r e me ves 
á t í te e x t r a ñ a , Tomasa; 
¡si es que me v i s to eu la casa 
del compasivo V a l l é s ! 
COSAS D E L DÍA.—Longev idad . 
E n Sitges m u r i ó hace poco 
u n a s e ñ o r a feliz, 
que v iv ió ciento diez anos, 
s e g ú n leo en E l P a ú . 
Y a ú n h a b r á qu ien asegnre 
m u y formalmente , que a q u í 
con las cosas que suceden 
ya no se puedo v i v i r . 
Felipe Pé rez . 
ESPOSAS INCONFORMES.— l i e aqn^ 
u n a p rueba de oxcopt ic ismo conyuga l , 
— ¡ A h , c r é a n l o ustedes! M i m a r i d o 
me quiere y me encuentra muy l i n d a , 
¿ D e b o most rarme satisfecha? no, por-
que lo mismo le pasa con todas las mu-
jeres,, 
E S P E C T A C U L O S 
TACÓN.—Bufos do Simancas .—Fun-
c i ó n c o r r i d a : E l M a t r i m o n i o de A l í y 
U n D í a de Reyes.—A las SS. 
A L B I S U . — F u n c i ó n por t andas .—A 
las 8: De Vuelta d t l Vivero .—A las 0: 
L a Verbena de la Pa loma ,—A las H): 
Viento en Popa. 
i s u o A . — ü o i n o a ñ l a s E s p a ñ o l a do 
Zarzuela y Bufos de S a l a s . — A n i -
llo de H i e r r o , en tres actos .—A las 8.¿. 
A L H A M B R A . — A las 8: Los Granu-
jas.— A las 9: F r e g o l i m a n í a . — A las 10: 
L a Serajina. Y los bailes de costum-
bre. 
PANORAMA D E S O L E R . — B e r n A z a 3. 
C o m p a ñ í a de Foutoches; Zarzuelas y 
comedias por tandas. V i s t a s de la 
Guer ra . A las 8. 
GRAN CARROÜSELL.—Solar P u b i -
llenes. N e p t n n o frente á Carneado. 
Funciones todos los d í a s , de 5 á 9 de 
la noche. Regalo á los n i ñ o s de nn ca-
b a l l i t o t r i n i t a r i o quo e s t a r á de m a n í -
tiento eu el mismo local . 
C I R C O DE V A R I E D A D E S . — Car los 
I I I , Funciones por la C o m p a ñ í a G i m -
n á s t i c a , A c r o b á t i c a y de F u n á m b u l o s 
que d i r i g e A . .Pubil lonea. In te rmedios 
por los |payasos y animales sabios. 
N u e v a s pan tomimas .—A las 8. 
Dr. José A. Taboadela 
MEDICO CIRUJANO. 
Se dodica especialmente á Ua enfermedades del 
pecho y de las rias digestivas. 




Abanico V I C T O R I A . 
Acaban de recibirse los más elegantes abanicos que se han 
conocido hasta el dia por su perfecta construcción y delicado 
gusto, con varillaje imitación de carey y su hermosa borla de 
peluche, procedentes de la exposición de Londres y construidos 
como la última expresión de la moda para celebrar las fiestas 
de la Reina Victoria. 
Surtido en tamaños para señoras, señoritas y niñas, á 40, 50, 
60 y 70 centavos. 
Ilecibido por los importadores de efectos de China 
W E N G O N Y C O M P . 
Especialidad en seda, abanicos, porcelanas 7 efectos curiosos 
Galiauo 123, Teléfono 1375, Habana. 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica 
de vapores cerreos fiiceses 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o -
b i e r n o f r a n c é s . 
S 0 a r n U n d V r : i E S P A N A 
St. N a z a i r e - F K A I T C I A 
Saldrá para dichos puertea directamente 
Bobre el ló de Agosto el vapor francéls 
capitán CAUBERNON. 
Admite paeajeron para Coruña, Santan-
der y St. Nazaire; y carga para to<ía finro-
pa, Klo Janeiro, Buenos Aires y Montevi-
deo con conocimientoa directos. Los conoci-
mientos de carga para Rio Janeiro, Monte-
video y Baenos Aires, deberán especiticar el 
peso brut'- "jn kilos y el valor de la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el dia 
13 en el muelle de Caballería; los conoci-
mientos deberán entregarse el dia anterior 
en la casa consignataria con especificación 
del peso bruto de la mercancía, quedando 
abierto el registro e! 10. 
Loa bulto» de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cayo requisito la Compañía DO se ha rá res-
ponsable á las faltas-
No se admit i rá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los señores empleados y militares obten-
drán grandes ventajas en viajar por esta 
linea. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros ei esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores Impondrán sus con-
signatarios, Amargura núm. 5, B H I D A T , 
MONT ROS y COMP. 
.18-7 
ANUNCIOS 
M « r c a d o T a c ó n . P l a z a de l V a p o r . 
CiuilU de c»rn« o. 30. Sita caiill» ii«n« o*rn« á 
lu,; ipr.-cio* in.tic*doi por «1 Bionii». ATMWMIMBiS. 
Baldouisro Ferrar. 57tt5 W-W 
H a b i é n d o s e a u s e n t a d o 
para U Penímulft «a hormano Jo»é García Kodrí-
cuej:, au primo Antonio Penabart Garda deaoa aa-
bsr el paradero de D. Benito García Roirífue», 
para un aannto de interí*. Paede dirigirae en per-
sona 6 por correo á la cade del Aguila n 
0 11V7 8 3 
l i l i O X O Ü H O W í ^ 
" D E T O B O 
Francisco Martorell. 
Compra de cajaa de hierro en mal eatado La» 
compone. Compone romana, ÜÍOCUIAÍ, etc. Mann-
QMHL 5710 26a-7 Ag 
El Á2DI Dli. 
O ' K E T - J L L Y N . 8 3 , 
ENTRE VILLEGAS Y BERNAZA 
Por S5-30 seguimos vendiendo 
12 cuchillos, H cucharas, 
12 tenedores y 12 cuebaritas. 
De meta l blanco ¡ n a l l e r a b l c . 
T o t a l 4 docenas de piezas por 
soio U N C E N T E N . 
R E A L I S A M O S 
Platos de loza pedernal, llanos y hondos, 
á 85 centavos docena. 
Idem id . para postres, á (U) cts. ídem. 
Fuentes llauas y hondas en surtido de ta-
niafios á 10, 80. :}0, 40 y 50 cts. una. 
Tazas eu rarios bunafuM y c la^s , bluneas 
y con decorados elegrautes. Queseras i dul-
ceras de cristal ; nerei as y ensaladeras, etc. 
Vajillas completas, medías y cnarto» do 
raj i l ía porcelana superior con ílletes de oro 
á precios muy baratos. 
SURTIDO COMPLETO 
en copas talladas para agua, vino y l icor á 
4 i , SO y 60 cts. decena. 
Kn perfumería , juguetes y quiucalJa lina 
sed. dica esta casa con especial cuidado, 
siendo el surtido muy completo y no tenlen-
'io quien le compita por sus prpeios bara-
tos como de anticuo tieuc acreditado. 
E L A Z U L DANUBIO 
0 ' E E I J L . L T 8 3 
P r i m e r a c u a d r a , e n t r a d a por e l 
P a r q u e de A l b e a r 
CD 1107 alt 3a-3 14-18 
¿tV, JD. A l / r edo Pérez C o r r i l l o . 
Muy Sr. mió: y estimado amiffo: 
Cuando yo ejercí» eu la Habana 
y desde que H I>r. Qamlnl, dl<5 
al público su preparado conocido 
con el nombre de 




Juan B . Landeta. 
1" C1100 
A a t f A V I C H T SIFÓN 
U CRUZ i O l E g l 
HABANA. 
C 10S7 
La ( roz Blanca" 
U a h n n a 12 <le J u n i ó de 1S97. 
Sres. C m s e l l a s , Hno. y Cp. 
Muy Sres. míos: Tengo la 
satisfacción de manifestarles que 
habiendo ordenado á mis clientes 
qne vienen sn (riendo de diversas 
nlecciones del aparato digestivo 
el Agua de Vichy confeccionada 
por ustedes, me ha dado hasta la 
presente muy buenos resultados. 
Sin otro particular queda de us-
tedes S. S. 8. q. b. s. m. 
D r . A . G. de Tejada . 
s^c Re ina 71 , al tos. 
A 15 c e n t a v o s p l a t a e a d a s i f ó n 
c o n t e n i e n d o n n l i t r o . 
A b o n o de 3 0 s i fones , $ 4 p l a t a . 
Cada »if(<D lleva una etiqueta coutMiiendo «1 análisit. 
| . Apa fle Seltz Sin fle la Cruz Blanca. 
S i n d i s p u t a l a m e j o r agua de Se l tz 
de l m e r c a d o , e l a b o r a d a c o n agua de 
V e n t o s u j e t a á l a e l i m i n a c i ó n de todas 
l a s s a l e s c a l c á r e a s . 
A 15 c e n t a v o s b i l l e t e s el s i f ó n . 
N u e s t r o s c a r r o s l a s l l e v a n á domi 
ei l io . 
D e v e n t a e n todas l a s f a r m a c i a s 
r e s t a u r a n t s y bodegas . 
E l e n v a s e s i f ó n no se v e n d e , e l com 
p r a d o r c o m p r a solo e l agua . 
TELEFONO 1019. MONTE 314 y 316. 
C m s e l l a s , Hermano y C o m p a ñ í a 
1 As 
C i039 »lt 15-27 
|U2sr POCO]1 
C a n t a r e s . 
No me Mcnjíurt i tfüUMf 
ios pesai oa quu lo UKÍCÍID, 
quo sutri u u t u uu el uiuiulo 
que vu no mi' quüciuii \ Á ' ¿ V \ I U A » . 
Decirme 4 mi que tnes nial»/ 
ganaa de perdor t\ cienpo, 
jmAla irt, quo me das fldá 
CUD eioa ojillos ue^ios. 
Lo» ojos clavo on el muc 
sin saber dónde el cadáver 
de mi m«>reiiilla e.^u, 
llorando llanto de sanare, 
jorque no la lio de ver m i i 
j la pena ra á macarme. 
José Dos de la Rosa. 
Poco puede esperar >e de 00 paía en don* 
e cada mando tiene que educar k su con-
sorte. 
S. Catalina. 
L a l I t t t i ' a i j U i . 
Muchos nliouados BOU lítóf'at;i»s, ó comfl-
lores de piedras, con la particulnndiid do 
que su MtóUQftgu resiste periectameuto jr MU 
nutrición uo so ¡dtor». 
t i caao ma» notable do perversión gáa-
tricíi ba sido registrado por Mr. Filkor, 
que eu el estómago do una loca de treinta 
y cuatro años, A quien operó, ha encontr;t-
do numerosos cuerpos extraños, y entro 
dios una llave, óu umodor, dos cucharillas 
de cal*, dos áldíerefl de la cabeza, doce pe-
dazos de vidrio, un botón, nuevo adujas j 
muchos objriio8 mAs, hasta 37, pesando eu 
junto |262 gramos! 
Donde se dan muchos casos do estos ea 
«u l.i polftiea- hay personaje quo se tra^* 
minas, furrocarriios y barcos como si fuñ-
en oarsunelos. 
Pero estos individuos úOínxfayos uo ea láa 
locos. 
C h a r a d a , 
(Por Luciauo.) 
\T(.roia pruna dos ires cuarta 
dos y cwilro repetida 
ires prnna buairo tresl 
4A ver si alguien adiviiutf 
Para más labilidad 
y la charada acertéis 
á vosotros os díte 
quo en sus sílabas veréis 
un prima dos tres muy grand» 
y un pequeño dos con (res. 
J e r o g l i f i c o r o m p r í u t i d o . 
(Por ü n s a ^ ü e r o . ) 
«LA REINA DE LAS AGUAS BE MESA. 
V B l j T T - A . - A - I S T U - A - L : 2 0 . 0 0 0 , 0 0 0 JD'JEü E O T J O X J X I J L S 
Medalla de ORO, Exposición internacional de París, 1889. 
S i e n d o e l p r e m i o i n í l s a l t o q u e b a s i d o a d j u d i c a d o p a r a l a s u g n a s de m e s a , p o r s n p u r e x a s u . 
b » r a g r a d a b l e , e f e r v e s c e n c i a n a t u r a l y s u s o a l i d a d e s a n c i d U e a s d i g e s t i v a » , (lutorme del Jurado.) 
Diploma de Honor, Exposición Internacional ue Ambercs, 1894. 
la más alta rccompciiía qne pede otorgar el Jurado. 
E L AGUA ^ A P O L L I N A E I S tiene deruelta la salud á much 
pépticos, los cuales, según las palabras expresivas de MoBsieu? Diday, "de-
ben á ella una comida más por día y una indigestión menos por comida — 
F r m c e M e d i c ó l e de PaiJüs.—-AS, U OTEIS TU I T . 
V I V 
. J r r ó s t i c o . 
* Ü ü O O O O 
- Ü O O O Ü 0 
- o o ü o u ü 
* U U U Ü 0 
* é o o j) o d 
* Ü ü ü o o o 
* o o o u o 0 
* O O O O 0 ü 
Sustituir las estrellas y ceros por letras 
de manera qua oombinados se lea horizon-
talmeute, en las llnKos impares, nombres 
de mujer, y eu las p \rrs nombre de varón, 
y on las estrellas s^las, vertí cal rneut«, so 
lea el nombre do un bóroe español. 
L o g ó g r i f i n u m ¿ r i c o , 
£ 
5 1 
J 3 G 
3 4 5 1 
3 1 2 5 6 
J 2 3 4 5 G 
:? 4 2 2 4 
1 2 5 6 
5 4 G 
5 4 
3 
Sustituyéndose ios oUmernfl [>r)r lotraa, s* 
aíicontrara an las liouas boazuutaJos lo quo 
signe: 
L Vocal. 
2 Nota musical. 
3 Escritor español. 
4 Idem francés. 





C u a d r a d o , 






Sustituyéndose las cruces por letras, a» 
encontrara en cada linea borizuutal lo qua 
sii^ne; 
1 Parte del poso. 
2 Kio: 
3 Para la guerra. 
4 Poesías. 
A n a g r a n i a . 
( V O Y M. T. KIO.) 
S 
Con las le t ras quo anteceden formar 
el t i t u l o de una boni ta zarzuela del 
g^noro andaluz. 
S o l u c i o n e s , , 
A la Charada anterior: 
A T I L A N O . 
A] Jcroglíüi o anterior: 
ATRASOS. 
A) Triángulo silábico: 
H O M O L O C O 
M O L A S A 
L O S A 
c O 
Al Logogrifo numérico: 
M O N T I E L 
Han remitido soluciones: 
El do autos; Juan García; Covadongft; 
Juan Lanas; El de lUtabauó; Dos Amigos^ 
M . T. Kio. 
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